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A CAPITAL POTIGUAR vai ganhar um 
Veículo Leve sobre Trilhos (VLT), 
o chamado metrô de superfície de 
Natal. A confi rmação se deu com 
a assinatura do Termo de Anuên-
cia (compromisso), realizada on-
tem pela governadora Rosalba 
Ciarlini assinou nesta terça-feira, 
em Brasília, durante a reunião téc-
nica do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC 2) da Mobi-
lidade Urbana.

O Governo já conseguiu a ga-
rantia de R$ 130 milhões pelo PAC. 

A obra será compartilhada entre 
Governo e Prefeitura do Natal e 
benefi ciará a região metropolita-
na. “Apesar dos recursos do PAC 
serem destinados aos municípios, 
o governo do estado pode ser in-
termediário, uma vez que o pro-
jeto ultrapassa os limites da cida-
de e benefi cia a região metropoli-
tana”, explicou a secretária de Es-
tado da Infraestrutura, Kátia Pinto 
que também participou da reu-
nião em Brasília.

O projeto inclui revitalização, 
reforma e adaptação do trecho da 
linha férrea Ribeira-Extremoz e a 
implantação do metrô. A obra vai 

interligar o transporte urbano, 
passando pela Zona Nortede Na-
tal e terá 11 estações, das quais 3 
de integração com ônibus (Ri-
beira, Nova Natal e Alecrim). Por 
dia o VLT terá capacidade para 
transportar 50 mil passageiros/
dia. “O metrô signifi ca um avan-
ço na região não por ser apenas 
uma opção de transporte efi cien-
te e seguro, mas por ser também 
barato, melhorando signifi cati-
vamente nosso sistema público 
coletivo”, afi rmou a governadora 
Rosalba. 

De acordo com a secretária 
Kátia Pinto, após a assinatura do 

termo, o Departamento de Estra-
das e Rodagens (DER/RN) vai re-
alizar todo o processo para fazer 
os projetos a serem apresentados 
ao Ministério das Cidades. A partir 
daí, um termo de referência deve 
ser emitido para que se publique a 
licitação para a futura contratação 
da empresa a executar a obra.

Por ser uma obra que vai aper-
feiçoar a mobilidade da Grande 
Natal para a Copa de 2014, que 
exige aumento e modernização 
do transporte público da capital, a 
perspectiva é que o veículo leve so-
bre trilhos comece a funcionar um 
ano antes da Copa Mundo.  

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

VOCÊ SABIA? ENQUANTO em propa-
gandas na TV da Prefeitura de Na-
tal a maternidade Professor Leide 
Morais é mostrada como uma re-
ferência no atendimento à mulher, 
a infi ltração começa a tomar par-
tes signifi cativas do teto da unida-
de hospitalar. O risco de ocorrer 
um acidente grave é iminente, a 
ponto de ontem ter caído parte do 
teto de gesso do refeitório. 

O NOVO JORNAL procurou 
conversar com o diretor da mater-
nidade, Yuri Marques( que aparece 
no comercial da TV) mas a equipe 
de reportagem foi informada que 
ele estava em reunião e não pode-
ria atender no momento.  Porém, 
em um determinado momento, 
Marques apareceu e chamou um 
dos servidores que estava conver-
sando com o repórter para orien-

tá-lo a não passar informações.  
Apesar da reportagem ter sido 

impedida de ter acesso ao refei-
tório, e, portanto informar com 
maior precisão o tamanho da ava-
ria, foi constatado que não é so-
mente no refeitório que há infi l-
trações. Inclusive fl agramos uma 
situação onde as pacientes estão 
expostas a risco. 

Na sala de estabilização (local 
onde as gestantes fi cam em obser-
vação antes de irem para o parto), 
há uma infi ltração logo acima de 
um leito ocupado por uma mulher 
grávida de nove meses.   

Na mesma sala, há outro bu-
raco do outro lado do recinto. Um 
berço foi colocado no local para 
aparar a água e evitar o acúmulo 
de água no chão. Além do proble-
ma de infraestrutura, faltam vagas 
na Leide Morais. Segundo uma en-
fermeira que terá sua identidade 
preservada, algumas gestantes ti-

veram de dar à luz na sala de esta-
bilização por falta de leitos na sala 
de parto. 

No local, a reportagem depa-
rou-se com a seguinte situação: 
enquanto uma auxiliar adminis-
trativa e um recepcionista tenta-
vam minimizar os problemas, in-
clusive afi rmando que pedaço do 
teto que caiu no refeitório era mí-
nimo, outros dois denunciavam os 
problemas. 

O recepcionista perguntou a 
uma enfermeira tentando infl uen-
ciar a resposta: “Fulana, o bura-
co no teto do refeitório é peque-
no, não é?”. E a enfermeira respon-
deu: “Não, ele tem um tamanho 
considerável”.   

Outro servidor falou que há in-
fi ltrações em muitos ambientes 
do prédio e acrescentou que há 
falta de materiais para trabalho na 
unidade hospitalar.  

Na propaganda da Prefeitura, 

com o título “Avança Natal”, é res-
saltado que somente na atual ad-
ministração Natal tem materni-
dades com capacidade de reali-
zar partos cesarianos. Uma supos-
ta benefi ciada com os serviços da 
maternidade Leide Morais declara 
que “nem todo hospital particular 
tem a metade do que tem aqui [na 
Leide Morais]”. E a unidade hospi-
talar é mostrada como um lugar 
impecável, asséptico.  Um locutor 
lê um texto onde é afi rmado que 
as mulheres têm tranqüilidade e 
conforto. 

Em uma checagem ao Cadas-
tro Nacional dos Estabelecimen-
tos de Saúde, descobrimos que o 
estabelecimento está em análise 
por descumprir aos artigos 2º e 5º 
da portaria 134/20011 do Ministé-
rio da Saúde. Os artigos dizem res-
peito ao cadastramento de profi s-
sionais de saúde em mais de dois 
cargos ou empregos públicos. 

 ▶  Diretor que aparece na TV proibiu imagens do teto que caiu

REPRODUÇÃO

 ▶  Prédio da maternidade tem váraias infi ltrações

REPRODUÇÃO

Você sabia que parte do teto do
refeitório da Leide Morais desabou?

/ MATERNIDADE /

METRÔ DE NATAL É 
INCLUÍDO NO PAC 2
/ VLT /  O VEÍCULO LEVE SOBRE TRILHOS, ESPÉCIE DE METRÔ DE SUPERFÍCIE, VAI LIGAR A RIBEIRA 
A EXTREMOZ, COM 11 PARADAS E TRÊS ESTAÇÕES DE INTEGRAÇÃO COM ÔNIBUS E PREVISÃO DE 
TRANSPORTAR 50 MIL PASSAGEIROS POR DIA

 ▶  Atual estrutura férrea passará por revitalização
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O MERCADO DE trabalho no 
Rio Grande do Norte gerou 
371 empregos celetistas em 
abril, um crescimento de 
0,10% em relação a março, de 
acordo com informações do 
Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged). 
Quando comparado a abril de 
2010, quando foram gerados 
1.471 empregos no estado, a 
variação negativa é de 74,78% 

Os setores de serviços 
(com uma criação de 
915 postos de trabalho) 
e construção civil (458 
vagas) foram os que mais 
contribuíram para a geração 
de empregos, com os seus 
saldos superando a eliminação 
de vagas protagonizada pela 
agropecuária (perda de 620 
postos) e da indústria de 
transformação (-541 vagas). 

Nos quatro primeiros 
anos de 2011, houve uma 
diminuição de 2.343 postos no 
mercado de trabalho potiguar, 
uma diminuição relativa 
de -0,60%. Porém, quando 
computados os últimos 12 
meses, há um saldo positivo de 
25.122 vagas, ou um aumento 
de 6,91% no nível de emprego 
local.

Quando computada por 
municípios com mais de 30 
mil habitantes, Parnamirim 
liderou a criação de vagas 
em abril, com 409 postos. Na 
sequência dos cinco primeiros, 
vem Natal (312), Currais Novos 
(109), Santa Cruz (51) e São 
José do Mipibu.

PRESO EM NOVA York, o diretor-
gerente do FMI (Fundo 
Monetário Internacional), 
Dominique Strauss-Kahn, é 
mantido sob um esquema 
de vigilância especial contra 
suicídio. A cada período de 30 
minutos um guarda checa sua 
cela, diz Stephen Morello, porta-
voz da penitenciária de Rikers 
Island, em Nova York.

“O histórico médico dos 
reclusos é confi dencial, mas o 
Departamento Penitenciário 
de Nova York segue sempre os 
mesmos protocolos de proteção 
e segurança em relação a 
qualquer um que apresente risco 
de fazer dano a si mesmo ou aos 
demais”, disse o porta-voz.

Segundo a rede de televisão 
NBC, as autoridades médicas 
do presídio de Rikers Island 
recomendaram que Strauss-
Khan fosse submetido a essa 
vigilância especial devido a “seu 
estado de ânimo e à natureza 
do caso”.

O dirigente do FMI, que 
foi detido após supostamente 
agredir sexualmente uma 
camareira do hotel onde 
estava hospedado em Nova 
York, recebeu inclusive “roupa 
penitenciária especial”, sem os 
cordões dos sapatos “para evitar 
qualquer risco”, acrescentou 
a emissora, que cita fontes 
anônimas.

Strauss-Kahn, que era 
cotado como candidato 
socialista às eleições 
presidenciais de seu país, foi 
transferido na segunda-feira ao 
presídio de Rikers Island depois 
de ter sido acusado de sete 
crimes de caráter sexual pelos 
quais, se condenado às penas 
máximas, poderá fi car mais de 
70 anos na prisão.

FOLHAPRESS

O MINISTRO DA Defesa, 
Nelson Jobim, entrou em 
confl ito ontem com a Firjan 
(Federação das Indústrias do 
Estado do Rio), após acusá-la 
de falta de atuação em favelas.

Durante o 23º Fórum 
Nacional, organizado pelo 
Inae (Instituto Nacional de 
Altos Estudos), Jobim afi rmou 
que há uma ausência de 
cursos profi ssionalizantes 
do Sistema S nas favelas 
pacifi cadas.

“A pergunta que eu faço 
aos senhores é: Onde está o 
sistema S nas favelas do Rio? 
Não conheço. Onde está o 
sistema S, a Firjan, no morro 
do Alemão? Por que não 
está lá aquele caminhão de 
formação de mão de obra 
qualifi cada, como tem em São 
Paulo?”

O gerente de Infraestrutura 
e Novos Investimentos da 
federação, Cristiano Prado, 
respondeu na mesa, após 
a saída do ministro, que o 
programa Sesi Cidadania -de 
cursos profi ssionalizantes- 
atua em 15 das 17 favelas 
pacifi cadas do Rio -o 
complexo do Alemão ainda 
não tem UPP (Unidade de 
Polícia Pacifi cadora).

A COMISSÃO CRIADA para 
discutir a reforma política na 
Câmara dos Deputados estuda 
convidar os ex-presidentes 
da República Luiz Inácio Lula 
da Silva e Fernando Henrique 
Cardoso para uma audiência 
pública. O relator na comissão, 
deputado Henrique Fontana 
(PT-RS), disse que o debate, se 
acontecer, deve ser marcado 
para meados de junho, na 
última reunião do colegiado 
antes da aprovação do parecer 
fi nal sobre a matéria.

Convocado pelo PT, Lula 
prometeu ao partido se 
engajar nas discussões para a 
realização da reforma política. 
Ele foi escalado pela sigla 
para debater o tema com 
outros partidos e entidades da 
sociedade civil.

O Congresso discute desde 
o início do ano mudanças no 
processo eleitoral. Na semana 
passada, o Senado aprovou  
um texto sobre o tema mas, 
sem consenso, ainda precisa 
analisar 11 matérias para tirar 
a reforma do papel.

As propostas reúnem 
os pontos aprovados pela 
comissão que discutiu a 
reforma nos últimos dois 
meses, mas os próprios 
integrantes admitem que 
muitos vão sofrer ‘mudanças 
radicais’ ao longo da 
tramitação --com risco de não 
serem aprovados.

Na Câmara, Fontana 
adiantou que seu parecer 
deve prever o fi nanciamento 
público de campanha e o voto 
proporcional misto, no qual o 
eleitor votaria duas vezes: uma 
na lista partidária e outra no 
candidato da sua preferência. 
Dessa forma, metade dos 
deputados seria eleita pela 
lista e a outra metade pelo 
voto nominal.
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DEPOIS DE 31 anos de serviços 
prestados ao Tribunal de Contas 
do Estado, na condição de auditor 
e depois conselheiro, Getúlio Alves 
da Nóbrega entrou com pedido de 
aposentadoria na Corte de Con-
tas, cujo processo cumprirá a tra-
mitação burocrática. 

Getúlio foi homenageado na 
sessão de ontem do TCE. O pre-
sidente Valério Mesquita, ressal-
tou “seu dever cumprido perante a 
instituição, seus pares e a socieda-
de civil. Aqui, dedicou-se com obs-
tinada competência a missão de 

julgar a atuação dos gestores pú-
blicos com isenção e a imparciali-
dade que o caracterizam”. 

Os demais conselheiros, Alci-
mar Torquato, Tarcísio Costa, Pau-
lo Roberto, Renato Dias, conse-
lheiro em exercício, Cláudio Eme-
renciano e Adélia Sales, ressalta-
ram a convivência com o Getúlio, 
salientando sua capacidade pro-
fi ssional no cumprimento do de-
ver perante a Corte de Contas. 

O procurador-geral do MP 
Junto ao TCE, Th iago Guterres, 
também salientou as qualidades 
do conselheiro e a sua competên-
cia no exercício do cargo. 

Bastante emocionado, Getúlio 
Nóbrega agradeceu a todos que o 
saudaram salientando as palavras 
carinhosas dos companheiros. Ele 
já havia feito o discurso de despedi-
da na sessão da última quinta-feira. 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O BLOCO DE vereadores oposicio-
nistas da Câmara Municipal de 
Natal almeja que um dos in-
tegrantes que assinaram o re-
querimento seja responsável 
pela relatoria do processo que 
vai investigar contratos de alu-
guéis de imóveis que são utiliza-
dos pela administração pública 
municipal. 

“Se não fi carmos com a rela-
toria, a CEI enfraquece”, decla-
rou o vereador Raniere Barbosa 
para mostrar a importância da-
quele que vai elaborar o relató-
rio fi nal, propondo a decisão a 
ser tomada mediante o que foi 
apurado. Para a oposição, esta 
função precisar ser designada 
para um dos vereadores que as-
sinou o requerimento.

Enquanto isso, o bloco de 
apoio à prefeita Micarla de Sou-
sa, que terá mais espaço na CEI, 
ainda não estaria se articulando 
para apontar qual posição ocu-
pariam na Comissão. “Não dis-
cutimos nada, até porque o re-
querimento ainda precisa ser 
lido. Esta decisão vai fi car a car-
go do presidente da casa Edi-
van Martins”, afi rmou o verea-
dor Ney Lopes Júnior explicando 
que não é necessária a aprova-
ção, apenas a leitura do requeri-
mento, uma vez que já recebeu 
as assinaturas necessárias.

O documento conta com as 
assinaturas dos vereadores Sar-
gento Regina (PDT), Júlia Ar-
ruda (PSB), Raniere Barbosa 
(PRB), George Câmara (PCdoB), 
Luís Carlos (PMDB), Adão Eri-
dan (PR), e dos “novatos” Assis 
Oliveira (PR) e Fernando Luce-
na (PT), somando oito, quan-
do eram necessárias, no míni-
mo sete para que o requerimen-
to fosse apresentado. “Todos os 
vereadores que assinaram tra-

balharam coletando dados e in-
formações para que aconteces-
se a abertura da CEI”, declara a 
propositora Sargento Regina. No 
entanto, apesar do documento 
já ter sido entregue ontem quan-
do à Mesa Diretora da Câmara 
Municipal do Natal pela verea-
dora Sargento Regina para que 

seja instalada a CEI, o presiden-
te da Câmara, Edivan Martins, 
ainda não instalou a comissão 
porque o requerimento não foi 
lido. A leitura deve ocorrer ain-
da hoje. A partir daí, o presiden-
te terá 72 duas horas para insta-
lar a CEI e nomear os membros 
para compor a Comissão, que 

deve estar proporcional à ban-
cada da Casa, como determina o 
regimento interno. Este é exata-
mente o tempo que o presidente 
da Câmara disse que vai utilizar. 
“Será nesse tempo (e não antes) 
para que possamos estudar com 
cuidado e calma a fundamenta-
ção apresentada”, afi rmou. Edi-
van Martins indicará entre três e 
cinco membros para comandar 
a investigação. Se indicar três, 
um deve ser da oposição. Caso 
indique cinco, dois devem ser 
da bancada oposicionista.

O presidente não adiantou 
qual seriam as indicações para 
a comissão, mas disse que cum-
prirá exatamente o que determi-
na o regimento interno da Casa. 
“Vamos apreciar o requerimento, 
analisando sua fundamentação 
para fazer as indicações, mas não 
posso garantir ainda quem seria o 
relator porque vamos ver os plei-
tos dos outros vereadores tam-
bém”, alertou Edivan Martins.

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

QUEM TEM ALGUM crédito para rece-
ber do Governo do Estado de dívi-
das contraídas até o ano passado 
ainda vai ter que esperar um bom 
tempo para ver a cor do dinheiro. 
Foi lido ontem em plenário, o pro-
jeto de lei enviado pela governado-
ra Rosalba Ciarlini (DEM) criando 
uma nova forma de pagamento a 
seus credores através de um ins-
trumento jurídico chamado nova-
ção, uma espécie de renegociação 
de débitos. O projeto do governo 
pretende negociar as dívidas atra-
vés de leilões.

A ideia é o Governo lançar edi-
tais na medida em que disponha 
de recursos e classifi car as dívidas 
por classes: vai recebendo aqueles 
que derem o maior desconto em 
suas dívidas. 

Se o governo tiver R$ 10 mi-
lhões, por exemplo, para pagar os 
fornecedores de material de ex-
pediente, fará a oferta pública em 
leilão e os credores dessa classe 
se habilitam oferecendo descon-
tos na dívida, o que oferecer me-
lhor condições receberá primei-
ro. Ganha o crédito quem ofertar 
o maior desconto. As dívidas re-
negociadas por novação deverão 
ser saldadas com o desconto até o 
prazo de até 30 dias após a oferta 
pública de recursos.

Na mensagem encaminha-
da ao legislativo, a governado-
ra Rosalba Ciarlini pediu pressa 
na apreciação da matéria, embo-
ra não tenha pedido a tramitação 
em regime de urgência, mas o pro-
jeto deverá receber muitas emen-
das e ontem os deputados anun-
ciaram que querem discutir me-
lhor a matéria.

A primeira emenda apresenta-
da foi do deputado Fábio Dantas 
(PHS). O deputado acrescentou 
ao projeto original um artigo aten-
dendo também aos devedores do 
Estado. A proposta dele prevê a re-
missão de 90% das dívidas ante-
riores a dezembro de 2006, mes-
mo as que já estejam inscritas na 
dívida ativa. 

Fábio Dantas diz que a emen-
da, lida ontem em plenário, na ver-
dade amplia o desconto já previs-
to em lei dos atuais 65% para 90%, 
já que o desconto atual não es-
taria sendo sufi ciente para mo-
tivar quem deve a buscar essa 
negociação. 

Para o deputado, essa emen-
da não seria um estímulo à sone-
gação fi scal porque já existe essa 
possibilidade de desconto. Ao 
contrário, ele defende a proposta 
sob o argumento de que os deve-
dores não podem se enquadrar no 
Simples, o sistema de tributação 
que incentiva os pequenos negó-
cios. “Com a possibilidade de qui-
tar seus débitos, muitos pequenos 
empresários podem se enquadrar 
no Simples, o que signifi caria mais 
emprego e renda, além de a medi-

da só atingir dívidas com mais de 
cinco anos, ou seja, já com previ-
são de prescrição”. 

Outras emendas deverão ser 
apresentadas principalmente pe-
los deputados da oposição. On-
tem, o deputado Fernando Minei-
ro levantou uma série de dúvidas 
com relação ao projeto. Um dos 
pontos que ele questiona é sobre 
quais as dívidas que poderão ser 
inscritas nos leilões de novação. 

O governo do Estado afi r-
ma ter encontrado dívidas no va-
lor de R$ 812 milhões e encami-
nhou para o deputado petista a re-
lação dos débitos. Mineiro diz que 
já fez uma análise do documen-
to e identifi cou R$ 174 milhões de 
dívidas relativos a fonte 181, ou 
seja, recursos do governo federal 
que normalmente são repassados 
para o pagamento de obras feitas 
em convênio com os governos es-
taduais ou municipais. Além dis-
so, ele diz que há outros R$ 83 mi-
lhões de dívidas com servidores 
relativos a direitos ou benefícios 
não pagos desde os anos 90. 

Para Mineiro, essas dívidas 
não podem ser incluídas na no-
vação pretendida pelo Governo. 
“Acredito que as dívidas que pode-
rão ser enquadradas são as da cha-
mada fonte 100, que são os recur-
sos próprios do Estado, mas ain-
da estamos fazendo um levanta-
mento sobre o perfi l dessa dívida 
para analisar qual o perfi l disso 
junto aos credores porque a no-
vação pressupõe a adesão do cre-
dor”, afi rma. 

O deputado José Dias (PMDB) 
acredita que essa é uma forma de 
o governo pagar os débitos sem 
privilégios ou escolhas pessoais. 
Ele concorda que sejam realizados 
mais debates sobre o tema na As-
sembleia, mas defende que a pro-
posta seja votada até para que os 
credores tenham a possibilidade 
de receber pelos serviços presta-
dos ou bens fornecidos. 

O pagamento aos credores, 
contudo, depende do aumento 
da arrecadação estadual. Para que 
o leilão ocorra, o governo deverá 
disponibilizar créditos, por meio 
de lotes, para saldar débitos. 

Como ainda não há reserva fi -
nanceira, os deputados estaduais 
também terão de autorizar a aber-
tura de créditos suplementares 
destinados, exclusivamente, para 
o pagamento do débito, a fi m de 
que seja aberta uma rubrica nova 
no Orçamento do Estado. 

LEILÃO DE DÍVIDAS COMEÇA 
A TRAMITAR NA ASSEMBLEIA

/ PROJETO /

 ▶ José Dias: governo sem privilégios

WALLACE ARAÚJO / NJ

APÓS 31 ANOS, 
CONSELHEIRO 
GETÚLIO NÓBREGA 
SE APOSENTA 
DO TCE

/ HOMENAGEM /

A proposição para a formação 
da CEI dos aluguéis não se resu-
me um pedido de investigação da 
oposição. Essa investigação já co-
meçou e culminou com o reque-
rimento assinado pelos oito vere-
adores oposicionistas.

O vereador Raniere Barbosa 
se adiantou e realizou um estudo 
por sua própria conta para confe-
rir a situação dos contratos, onde 
diz haver indícios de irregularida-
des. O estudo não é ofi cialmente 
válido, mas sugere a necessida-
de de uma avaliação técnica mais 
aprofundada. “Constatei que real-

mente há aluguéis a serem ques-
tionados, mas é preciso que seja 
realizado um laudo por um corpo 
técnico”, sugeriu o vereador.

De acordo com a vereado-
ra Sargento Regina, as denún-
cias que vieram da população e 
as dúvidas não respondidas pu-
seram em xeque a regularidade 
dos contratos de aluguéis. “Já ve-
rifi camos a possibilidade de su-
perfaturamento em alguns con-
tratos de aluguéis e queremos 
saber se o que está sendo pago 
obedece ao valor de mercado”, 
declarou a vereadora. Para ela, 

casos como o aluguel do Novo-
tel Ladeira do Sol, onde funcio-
nam duas secretarias munici-
pais (educação e saúde) são sus-
peitos. “É preciso lembrar que 
todo o processo de transição da 
administração da cidade acon-
teceu lá, antes de ser alugado. 
Curiosamente agora foi locado, 
mas uma das secretarias, a de 
saúde, não está totalmente lá. 
A outra parte continua no edifí-
cio Ducal. Então, ainda está sen-
do pago ou não a utilização do 
Ducal, o que me parece contra-
to obscuro e mais, houve licita-
ção para pagar mais de cem mil 
ao proprietário pelo aluguel do 
Novotel?”, questionou.

Ao ser formada, a Comissão 
deve solicitar todos os contratos 

dos imóveis alugados para análi-
se. O principal objetivo da insta-
lação da CEI é, de acordo com a 
vereadora, a recuperação dos pré-
dios públicos. “Não se pode per-
mitir a destruição do Patrimônio 
Público e, sem antes reformá-lo, 
gastar valores altíssimos em alu-
guéis de novos”, justifi cou.

Além de fotos e de informa-
ções que a vereadora pedetista 
disse ter considerado para as sus-
peitas de irregularidades, ela de-
clarou ter novas informações que 
vão fundamentar ainda mais as 
suspeitas: “Tenho algo bombásti-
co, mas estamos agora em outro 
nível e isso vai ser acrescido nas 
investigações, por isso não vou 
revelar agora” declarou a proposi-
tora da CEI.

REGINA GARANTE TER 
MATERIAL “BOMBÁSTICO”

 ▶ Raniere diz ter encontrado indícios de irregularidades

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Sargento Regina afi rma que verifi cou possibilidade de superfaturamento

MARCELO BARROSO / CEDIDA

MARCELO BARROSO / CEDIDA

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Edivan Martins nomeará os membros da comissão

 ▶ Vereadores conversam na sessão em que o requerimento foi entregue

A HORA DO
/ MEMBROS /  OPOSIÇÃO REIVINDICA RELATORIA 
DA CEI DOS ALUGUÉIS; REQUERIMENTO FOI 
ENTREGUE À MESA, MAS AINDA NÃO FOI LIDO

LOBBY
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MELHORAR A IMAGEM
A prefeita Micarla de Sousa pa-

rece ter encontrado um caminho 
de melhoria de sua imagem admi-
nistrativa: - a excelência da quali-
dade da saúde pública oferecida 
ao povo de Natal nas unidades da 
rede municipal. Quem assistiu ao 
Bom Dia RN e Bom Dia Brasil, na 
InterTv Cabugi, ontem, foi impac-
tado por quatro comerciais de um 
minuto cada, cheio de testemu-
nhais de pessoas satisfeitas com 
o tratamento recebido na Clínica 
Sandra Celestre e no Hospital da 
Mulher, responsável pela introdu-
ção da técnica do parto cesariana 
na rede municipal de saúde.

Os dois comerciais (custo de 
cada um: R$ 1,650,00 no Bom Dia 
Brasil e R$ 1.320,00, no Bom Dia 
RN) de um minuto – veiculados si-
multaneamente – procuram justi-
fi car pela expectativa do natalense 
não conhecer esse trabalho, mas 
agora conhecem. Fica claro que o 
setor de saúde se transforma na 
principal vitrine da administração 
municipal.

MENU DO KREMLIN
O vice-presidente Michel Te-

mner, acompanhado do Líder do 
PMDB na Câmara, Henrique Al-
ves, e do ministro Roberto Lewan-
dovisky, do Supremo Tribunal Fe-
deral, almoçou, ontem, no Kremi-
lim, em Moscou, com o líder  Vla-
dmir Puttin, encerrando a série 
de encontros da Comissão Brasil-
Rússia. No cardápio, o fi m das bar-
reira para as importações da carne 
suína brasileira. Foi o último ato 
da missão brasileira que iniciou, 
ontem, seu retorno ao Brasil, num 
viagem de 17h, em avião da FAB.

FROM BRODWAY
Nunca antes na história des-

se nosso Rio Grande do Norte, um 
espetáculo teatral (musical) mon-
tado na Brodway foi apresenta-
do aqui com a mesma cenogra-
fi a e fi gurinos originais. Sábado e 
domingo, às 17 hs, no Teatro Ria-
chuelo será apresentada a adapta-
ção do espetáculo A bela e a Fera, 
dirigido por Bylli Bond, que mar-
cou enorme sucesso em São Paulo.

São mais de dez toneladas de 
equipamentos para dar vida a 40 
personagens, vividos por 22 atores 
que desfi larão 180 fi gurinos.

BOTAR PARA 
MARCHAR

Terminou mais uma “Marcha de Pre-
feitos” em Brasília sem que nada de prático 
tenha acontecido. Os Prefeitos do Brasil, de 
uma maneira geral, vão continuar pagando 
por não terem usado a própria força no momento exato.

- Qual a difi culdade criada para o Governo Federal por uma das tais mar-
chas, numa cidade que, pela sua própria natureza, criou uma nova categoria 
profi ssional: a dos manifestantes? São pessoas que moram no em torno da ca-
pital federal e estão sempre disponíveis para fazerem volume em qualquer ma-
nifestação.

A triste repetição dessas manifestações servem apenas para justifi car via-
gens dos nossos edis, permitir que eles encontrem os seus representantes no 
Parlamento, e voltem contando algum tipo de lorota.

Com o Governo pleno e com a maioria parlamentar mais folgada desde a re-
democratização é difícil imaginar que o Governo que avança a cada dia na cen-
tralização de tributos venha a atender reivindicações no sentido contrário, sem o 
risco de perder absolutamente nada.

Se a redistribuição dos tributos é uma necessidade nacional, porque não se 
colocou esse assunto na última campanha eleitoral?

É preciso lembrar que foi uma eleição decidida em dois turnos, permitindo 
no segundo turno que houvesse apresentação de questões desta importância 
que  poderiam se transformar em compromisso do candidato para ser cumprido 
pelo Presidente.

Não se diga que o problema não existia à época da campanha eleitoral. 
Existia. Muitas outras Marchas de Prefeitos haviam sido realizadas e o Governo 
Federal continuava com sua volúpia de concentração dos impostos e redução da 
participação de estados e municípios.

Provavelmente essa oportunidade foi perdida porque o conjunto dos Pre-
feitos optou pela condição política, em detrimento da condição administrativa. 
Mais: a grande maioria dos alcaides teve participação apaixonada na eleição da 
hoje presidente Dilma. Posição muito bem representada na marcha anterior pela 
montagem de um cenário com imagens de Lula e Dilma para forjar fotografi as 
a serem mostradas na base de cada um, como prova de prestígio no Planalto..

Imaginar que agora é possível exercer uma pressão maior do que seria na 
hora própria, a hora do voto, é rasgar a cartilha da experiência acumulada por 
cada um dos Prefeitos que chegaram a essa condição pelo voto popular. E todos 
eles sabem como é muito mais fácil transigir antes do voto chegar à urna.

A hora é de racionalidade. De conquistar a opinião pública apresentando os 
números que mostram o esvaziamento dos Municípios e o fortalecimento do Po-
der Central pelo avanço no bolo tributário, reduzindo a participação dos Estados 
e Municípios. Sem isso, qualquer esforço é o mesmo de botar o cidadão/contri-
buinte/eleitor para marchar.

 ▶ Em Brasília, além da reunião do PAC, 
a governadora Rosalba Ciarlini passou 
pelos ministérios do Desenvolvimento 
Agrário e das Cidades.

 ▶ Quem fará o papel do prefeito Rodolfo 
Fernandes na montagem de Chuva de 
Balas no País de Mossoró é o Vice-reitor 
da UERN, professor Aécio Cândido.

 ▶ A aniversariante do dia é a Rádio 
Cabugi de Jardim do Seridó. Completa, 

hoje, 20 anos de inaugurada.
 ▶ Designada uma comissão de 17 

membros para realizaram a 13ª Mostra 
de Arte, Ciência, Cultura e Conhecimento 
das Unidades de Ensino de Natal.

 ▶ O Hospital de Pediatria da UFRN 
realiza, no dia de hoje, atendimento 
multiprofi ssional de identifi cação da 
fi ssura labioplatina.

 ▶ Sancionada a Lei Municipal que 

autoriza as autoridades sanitárias 
penetrarem em propriedades privadas 
(casas fechadas ou terrenos) para 
combaterem endemias.

 ▶ A poetisa Adélia Prado será 
homenageada, hoje, com o recital poético 
“Antes que o dia acabe” na Semana de 
Arte Literário do colégio CEI – Romualdo 
Galvão.

 ▶ O programa “Arena Sportv” destacou 

Walysson como o jogador-símbolo do 
campeonato mineiro levantado pelo time 
do Cruzeiro.

 ▶ Alguns analistas do Sportv já estão 
falando numa oportunidade para Walyson 
na Seleção Brasileira.

 ▶ No roteiro dos grandes espetáculos, 
Djavan se apresenta, hoje, no Teatro 
Riachuelo,cinco anos depois de sua 
última apresentação em Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

DA NOVA SECRETÁRIA DA SAÚDE (A QUINTA, EM DOIS ANOS E MEIO) DA PREFEITUTA, 
MARIA DO PERPÉTUO SOCORRO NOGUEIRA, AO ASSUMIR O POSTO

Eu pretendo fazer o que 
for possível”A
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HORA DO AEROPORTO
A cidade de São Gonçalo começa a se envolver com o futu-

ro Aeroporto Internacional. No dia de hoje, o prefeito Jaime Ca-
lado realiza, a partir das 10h, no Teatro Municipal, um encontro 
para tratar dos vários aspectos do empreendimento e seu impac-
to na vida do municípios, reunindo vereadores, lideranças muni-
cipais,, servidores públicos e representantes do Judiciário e do Mi-
nistério Público.

Até aqui o problema do Aeroporto era transferido para o Gover-
no Federal, agora chegou a hora de se cuidar de fazer o dever de casa.

O prefeito Jaime Calado espera, com a reunião de hoje, prepa-
rar o município para a reunião da Comissão de Desenvolvimento 
da Câmara Federal (presidida pelo deputado João Maia) a ser rea-
lizada em São Gonçalo, dia 17, com representantes de todos os ór-
gãos envolvidos no Aeroporto.

Rede antidrogas já

Mudança de rumo

A sociedade se mobiliza hoje - mais uma vez e com justi-
ça - para lembrar e desta forma denunciar os casos de abuso e 
exploração de crianças e adolescentes.

 Os índices que sempre são divulgados apontam para um 
problema muito grave, em torno do qual há, em estado de evo-
lução, uma bem articulada rede social capaz de proteger essa 
faixa de público das agressões de que tem sido vítima freqüen-
te – basta acompanhar o noticiário. 

Essa rede de proteção hoje efi ciente foi construída ao lon-
go de muitos anos a partir do envolvimento de diversas enti-
dades públicas e dos chamados representantes da sociedade 
civil organizada.

Há, no entanto, um outro universo de jovens tão signifi -
cante e representativo quanto este que, ao contrário, está sen-
do destruído sem que a sociedade consiga repetir o sucesso da 
mobilização feita para conter o abuso e a exploração de crian-
ças e adolescente.

Em geral, o abuso e a exploração de crianças e adolescen-
tes representam um tipo de abuso de conotação sexual, uma 
violência desmedida e inaceitável e que deve ser não apenas 
reprimida, mas punida exemplarmente.

Nessa outra faixa de público há uma completa desmobili-
zação - há algumas ações capitaneadas pelo poder público, po-
rém localizadas. Mais: ainda que não se possa considerar algum 
tipo de descaso, há uma difi culdade para envolver os diversos 
segmentos capazes de reprimir o grande drama que é o envolvi-
mento de crianças e adolescentes com o tráfi co de drogas.

Não é exagero algum classifi car como catástrofe ou infanticí-
dio. Uma geração inteira está sendo dizimada sem que a socieda-
de consiga criar instrumentos efi cientes para conter o desastre. 

De tão comuns, as histórias envolvendo esses jovens caem 
como banalidade – o que não são. São meninos de doze a 
quinze anos negociando e consumindo drogas como quem 
brinca de “Banco Imobiliário” ou joga pião.

É preciso, urgente, que as entidades assistenciais, os orga-
nismos da prefeitura e do governo (o estadual e o federal), as or-
ganizações não governamentais, a igreja, em seus vários credos, 
se mobilizem a fi m de evitar esse derramamento de sangue. O 
quadro exige atenção ainda maior porque envolve a família des-
sas vítimas, na maior parte das vezes desestruturada ou impo-
tente diante do envolvimento dos fi lhos com o crime. É preciso 
intervir nessa guerra, em favor das gerações atual e futura.

O anúncio de que há um grupo empresarial interessado em 
instalar no Rio Grande do Norte uma montadora de automó-
veis deve servir para refl exão das lideranças políticas do estado.

Para que a vinda de um empreendimento dessa natureza 
se concretize, o RN precisa criar uma estrutura legal, envol-
vendo medidas administrativas e tributárias. Além disso, será 
necessário elaborar um plano, defi nindo metas a serem alcan-
çadas no setor de infraestrutura, principalmente nas áreas da 
logística e da energia.

O atual governo, que iniciou negociações com o grupo CAOA, 
detentor da marca Hyundai no Brasil, está correndo atrás do pre-
juízo para tornar viável a implantação do projeto, que pode ter 
grande repercussão no perfi l da economia potiguar.

A primeira interrogação a respeito do tema é: porque só 
agora o RN aparece como alternativa para instalação de uma 
montadora? No Nordeste, Bahia e Ceará já contam com in-
dústria do gênero, através da Ford, e em Pernambuco está em 
andamento um projeto da Fiat.

O que o RN tinha, até agora, que afugentava as oportuni-
dades de implantação de um projeto estruturante?

As exceções no setor foram bancadas pela natureza, que 
deu ao RN o petróleo e os ventos, possibilitando a vinda da Pe-
trobras e dos parques eólicos.

Entre 2002 e 2010 o RN foi governado por um grupo polí-
tico totalmente alinhado com o comando do governo federal. 
Logo, não foi a falta de prestígio que impediu a atração de in-
vestimentos para o estado.

A lição a ser aprendida é que passou o tempo do pires na 
mão. Hoje, para dar conta das obras de infraestrutura, o gover-
no federal está tendo que se valer das parcerias público privadas, 
na verdade um método de privatização disfarçado. Acabou o di-
nheiro da “bolsa convênio” que sustentava governos inoperantes.

Quem quiser garantir desenvolvimento terá que fazer o 
dever de casa; assegurar recursos do orçamento para inves-
tir em infraestrutura; e criar políticas voltadas para os setores 
que expressem vocações naturais do estado.

Os investidores dos parques eólicos estão vindo porque 
dependem da segurança jurídica proporcionada pelo governo 
federal. Eles só se decidiram depois que a União defi niu uma 
política para a área da energia renovável.

No caso dos empreendimentos industriais quem deve for-
necer a segurança jurídica é o estado interessado em atrair in-
vestimentos. E nesse aspecto o RN não tem se destacado.

Alguém duvida que o turismo no RN poderia ter muito 
mais qualidade e força econômica do que tem? Com um dos 
litorais mais exuberantes do Nordeste o estado não conta com 
resorts de grande porte nem consegue atrair turistas estran-
geiros mais qualifi cados.

Os rumos indicados pelo governo dão a entender que a le-
targia acabou.

Antes tarde do que nunca.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

LEILÃO EXCLUSIVO
A energia eólica que represen-

ta, apenas, 0.7% da matriz ener-
gética brasileira, atingirá 4.3% em 
2013 e pode crescer muito mais 
ainda. A afi rmação é do Presiden-
te da Abeólica,  Ricardo Simões, ao 
encaminhar uma proposta para 
restringir os próximos leilões da 
Aneel a energia alternativa.

CINCO ESTRELAS
O escritor Geraldo Edson de 

Andrade, norte-rio-grandnse, Pre-
sidente da honra da Associação 
Brasileira de Críticos de Arte abre 
hoje (20h, Teatro de Cultura Popu-
lar) é convidado da Secretaria da 
Cultura para lançar o projeto Arte 
Popular no Mundo – “Noite 5 es-
trelas”, que se propõe a trazer con-
terrâneos que tenham se destaca-
do nas letras e nas artes a trazerem 
sua experiência e discutir o mo-
mento para as artes e letras do RN.

 
BOM SINAL

Um total de 1.140 Professores 
do Estado receberão, junto com os 
contra-cheques de Maio, uma si-
nalização do governo do Estado 
que autorizou o pagamento das 
“horas suplementares” não pagas 
no ano passado.

É uma nota de R$ 3.275.299,21.

PERDAS POLÍTICAS
Na arrumação do chamado ta-

buleiro político, a partir da janela 
aberta pelo prefeito Gilberto Kas-
sab, com o PSD, no Rio Grande do 
Norte só quem contabilizou per-
das foi o PMN.

Quem também perdeu foi o 
PDT, que foi deixado pelo ex-de-
putado Álvaro Dias que retorna ao 
PMDB. Mas, este não tinha risco 
de perda de mandato.

CAMPO DE JOGO
A Universidade Federal tam-

bém se prepara para a Copa do 
Mundo de 2014, com a instala-
ção do EcoEstádio, no Complexo 
Esportivo do Campus e creden-
ciando-o como possível Centro 
de Treinamento Ofi cial, homolo-
gado pela FIFA. Paralelamente às 
melhorias nas instalações espor-
tivas, o professor João Roberto Li-
parotti, propõe o desenvolvimen-
to de um projeto de Recuperação 
de Área Degradada, com refl ores-
tamento da área com plantas típi-
cas da Mata Atlântica.

Artigo
CARLOS PRADO
Chefe de Redação  ▶  carlosprado@novojornal.jor.br
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FOLHAPRESS

O CNMP (CONSELHO Nacional 
do Ministério Público) aplicou 
ontem a pena máxima admi-
nistrativa contra os promoto-
res Leonardo Bandarra, chefe 
do Ministério Público no Dis-
trito Federal quando o mensa-
lão do DEM operou, e Deborah 
Guerner. 

O CNMP não tem poderes 
para demitir os acusados. O pe-
dido será encaminhado para a 
Procuradoria-Geral da Repúbli-

ca, que na Justiça com um pedi-
do de demissão contra eles. 

Além disso, Bandarra foi sus-
penso de suas funções por 150 
dias e Guerner, por 60 dias. Eles 
já estavam afastados. 

Ambos foram condenados 
administrativamente por “viola-
ção de sigilo profi ssional com a 
solicitação e obtenção de recom-
pensa” e “exigência de pecuna”, e 
receberam a pena máxima con-
tra um membro do Ministério 
Público. 

Eles responderam no conse-

lho pela acusação de receber pro-
pina e favorecer o ex-governador 
José Roberto Arruda, acusado de 
ser o chefe do esquema. 

ENTENDA O CASO 
Deborah Guerner e o ex-che-

fe do Ministério Público do DF 
Leonardo Bandarra são suspei-
tos de passar informações privi-
legiadas a integrantes do antigo 
governo do Distrito Federal e de 
terem extorquido o ex-governa-
dor Arruda. 

No começo do ano passado, 
Arruda foi preso e perdeu o car-
go depois que as denúncias vie-
ram a público. Em dezembro, ela 
e Bandarra foram afastados por 
120 dias pelo CNMP. O afasta-
mento terminou em abril. 

Eles respondem a processo 

administrativo no conselho. No 
começo do mês, Luiz Moreira, 
que é relator do caso no CNMP, 
pediu a demissão deles. 

Durante a sessão, Debo-
rah Guerner criticou aos gritos 
a apuração. “Onde estão os polí-
ticos? Cadê a denúncia do men-
salão do DEM”, gritou, de forma 
audível a quem estava do lado 
de fora da sala em que a sessão 
ocorria. 

Antes de deixar o conselho, 
Deborah disse que não havia 
nada contra ela. “Tudo é basea-
do na palavra de dois bandidos.” 

Os advogados deles dizem 
que os depoimentos não foram 
contemplados na íntegra pelo re-
lator. Os acusados também ne-
gam ter recebido propina do 
esquema. 

Na linha de frente
A berlinda em que se encontra Antonio Palocci deve acele-

rar um movimento para ampliar a exposição pública de Dilma 
Rousseff . Antes mesmo das revelações sobre a evolução patri-
monial do chefe da Casa Civil, Lula já havia aconselhado sua 
sucessora a sair do gabinete. A agenda da presidente, em re-
gra bastante reclusa, fi cou ainda mais restrita em semanas re-
centes devido à convalescença da pneumonia. 

Mesmo entre os maiores defensores de Palocci, há quem 
avalie que o episódio tem como efeito colateral escancarar o 
grau de dependência do governo - e da própria Dilma - em re-
lação ao ministro.

DEIXA QUIETO 
Um grão-petista observa: 
‘Melhor não encrencar com 
esse negócio de evolução pa-
trimonial do Palocci. Imagi-
ne qual será a do Lula daqui 
a um ano’. 

ATALHO 
Com a Câmara embrenhada 
no Código Florestal, gover-
nistas discutem a possibili-
dade de jogar para uma MP 
em tramitação no Senado o 
capítulo sobre a mudança na 
Lei de Licitações para obras 
da Copa e da Olimpíada. As-
sim, os senadores discuti-
riam primeiro o mérito das 
mudanças. Se aprovado, o 
texto voltaria para a Câmara, 
que só poderia aprovar ou re-
jeitar tudo, sem fazer ajustes 
pontuais. Mas a reação à ten-
tativa de gambiarra é grande. 

EXPERTISE 
Embora concursados em car-
reiras ligadas à educação, 30 
funcionários que atuavam no 
escritório paulista do MEC, 
desativado ontem, serão des-
locados para sedes regionais 
do Ministério da Agricultura, 
Advocacia Geral e Secretaria 
do Patrimônio da União. 

CAPILARIDADE 
Portaria do Ministério da Jus-
tiça publicada no ‘Diário Ofi -
cial’ de hoje autoriza a Polí-
cia Rodoviária Federal a rece-
ber armas de fogo, acessórios 
ou munição e emitir o proto-
colo referente à indenização, 
como parte da Campanha 
Nacional do Desarmamento. 
Nas próximas semanas, tam-
bém ONGs serão credencia-
das para fazer o serviço. 

ESTRELA 
A despeito da anunciada re-
comendação para que ado-
tasse baixo perfi l em seu re-
torno ao PT, o tesoureiro do 
mensalão, Delúbio Soares, foi 
a atração em reunião ontem 
do Sindicato dos Metalúrgi-
cos do ABC. 

JOGO ARMADO 
Embora formalmente a de-
cisão caiba à Fifa, o Palácio 
dos Bandeirantes desconfi a 
que o governo federal ope-
ra para retirar de SP e levar 
a Brasília a abertura da Copa 
de 2014. O diagnóstico, que já 
vinha se formando, foi fecha-
do após reunião, sexta passa-
da, na qual a Odebrecht in-
formou que o estádio do Co-
rinthians custará cerca de R$ 
1 bi, e não R$ 650 mi, como 
anunciado até recentemente. 

SEI LÁ... 
Quando Geraldo Alckmin quis 
saber a razão de tamanho sal-
to, o representante da Odebre-
cht respondeu apenas que o 
orçamento havia sido refeito. 

...MIL COISAS 
Cada um em seu papel, o go-
vernador, o ministro Orlan-
do Silva (Esporte), o prefei-
to Gilberto Kassab e o pre-
sidente do Corinthians, An-
drés Sanchez, disseram não 
ter como fi nanciar os R$ 350 
mi adicionais. Esperado, Lu-
ciano Coutinho (BNDES) não 
compareceu. 

PPP 
O governo paulista - que, des-
de o início do processo, afi r-
mou a disposição de investir 
em transporte, não em cons-
trução de estádio - sente o 
cheiro de operação casada 
entre a empreiteira e o gover-
no federal. 

TIM-TIM 
Em janeiro, num jantar na 
casa de Marcelo Odebrecht, 
todos os atores do encontro 
de sexta (mais Luciano Cou-
tinho) celebraram a constru-
ção do ‘Itaquerão’ por R$ 650 
mi - e com fi nanciamento 
público apenas do BNDES. 

PAI DA CRIANÇA 
Para lembrar: foi Lula quem, 
em agosto passado, uniu 
Odebrecht e Corinthians no 
projeto do novo estádio.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Chegamos ao cúmulo de o Ministério 
da Educação comprar livros para 

ensinar errado. É política típica de um 
desgoverno.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO LÍDER DO PSDB NA CÂMARA, DUARTE NOGUEIRA, sobre o 
MEC distribuir a 485 mil alunos o livro ‘Por uma vida melhor’, que 
defende o uso da linguagem popular e admite erros gramaticais.

REVOLTA DO BIOMA 
Durante a abertura de feira agropecuária em Ribeirão Pre-

to, o apresentador elogiava Aldo Rebelo (PC do B-SP), herói 
dos ruralistas por seu relatório do Código Florestal. De repen-
te, o homem engasgou e começou a falar fi no, até se desculpar: 

– Entrou uma mosca na garganta... 
Um ambientalista brincou: 
– Bastou falar no Aldo e veja só o que aconteceu. Acho que 

os insetos já estão vingando a natureza!

DE OLHO
/ ENRIQUECIMENTO /  PROCURADOR-GERAL DA REPÚBLICA DIZ QUE 
EVOLUÇÃO PATRIMONIAL DO MINISTRO DA CASA CIVIL MERECE UM 
“OLHAR MAIS CUIDADOSO” E PEDE INFORMAÇÕES SOBRE O CASO

FOLHAPRESS

O PROCURADOR-GERAL DA Repú-
blica, Roberto Gurgel, afi rmou 
ontem que a evolução patrimo-
nial do ministro Antonio Paloc-
ci (Casa Civil) merece um “olhar 
mais cuidadoso”. 

A Folha de S.Paulo revelou no 
último domingo que, entre 2006 
e 2010, seu patrimônio foi multi-
plicado por 20 vezes, saltando de 
R$ 375 mil para cerca de R$ 7,5 
milhões. 

Ele afi rmou que iria pedir in-
formações sobre o caso quando 
foi informado que o PPS entrará 
com uma representação pedindo 
exatamente para que a PGR (Pro-
curadoria Geral da República) in-
vestigue o caso. 

“Estava me preparando para 
pedir informações para o pró-
prio ministro-chefe da Casa Ci-
vil e para a Comissão de Ética Pú-
blica [da Presidência], quando fui 
informado [que a oposição en-
trará com representação]. Decidi 
aguardar para ver os elementos 
que serão apresentados a mim”, 
afi rmou Roberto Gurgel. “Qual-
quer fato que envolva autorida-
de pública merece um olhar mais 
cuidadoso”, completou. 

De acordo com a reportagem, 
o ministro adquiriu dois imóveis 
em área nobre de São Paulo: um 
apartamento de R$ 6,6 milhões 
e um escritório de R$ 882 mil. Os 
dois imóveis foram comprados 
por Palocci por meio da empresa 

Projeto, da qual ele é sócio princi-
pal, com 99,9% do capital. 

O ministro abriu a empresa 
Projeto com sua mulher, Marga-
reth, no dia 21 de julho de 2006. A 
empresa foi criada como consul-
toria e virou administradora de 
imóveis dois dias antes de Palocci 
chegar à Casa Civil. 

Palocci não quis identifi car 
seus clientes nem informou o fa-
turamento da empresa.

A Casa Civil encaminhou on-
tem e-mail a um grupo de sena-
dores com explicações sobre a 
evolução do patrimônio do mi-
nistro Antônio Palocci nos últi-
mos quatro anos. 

Na mensagem, a Casa Ci-
vil afi rma que todas as informa-
ções relacionadas à evolução pa-
trimonial do ministro constam de 
sua declaração de renda de pes-
soa física, assim como são “regu-
larmente enviadas” à Receita Fe-
deral - incluindo informações da 
empresa Projeto, da qual Palocci 
tem 99,9% das ações. 

Na mensagem, a Casa Civil 
afi rma que Palocci não reside no 
apartamento de R$ 6,6 milhões 
comprado em São Paulo. A em-
presa Projeto, segundo a nota, foi 
aberta em 2006 para a “prestação 
de serviços de consultoria eco-
nômico-fi nanceira -por meio da 

qual o ministro aumentou o seu 
patrimônio. 

“Não há nenhuma vedação 
que parlamentares exerçam ati-
vidade empresarial, como ates-
ta a grande presença de advoga-
dos, pecuaristas e industriais no 
Congresso. Levantamento recen-
te mostrou que 273 deputados fe-
derais e senadores da atual legis-
latura são sócios de estabeleci-
mentos comercial, industrial, de 
prestação de serviços ou ativida-
de rural”, diz a nota. 

A Casa Civil também justifi -
ca a evolução no patrimônio ao 
lembrar que, como ex-ministro 
da Fazenda, Palocci recebeu uma 
“experiência única” que dá valor 
a profi ssionais de consultoria no 
mercado. 

“Não por outra razão, muitos 
outros se tornaram em poucos 
anos banqueiros, como os ex-pre-
sidentes do Banco Central e BN-
DES Pérsio Arida e André Lara 
Rezende, diretores de instituições 
fi nanceiras como o ex-ministro 
Pedro Malan ou consultores de 
prestígio como o ex-ministro Ma-
ílson da Nóbrega.” 

Na nota, a Casa Civil afi rma 
que a empresa de Palocci prestou 
serviços para “clientes da iniciati-
va privada” - tendo recolhido so-
bre a remuneração os tributos de-
vidos - mas sem mencionar quais 
os clientes. Diz ainda que muitos 
“ministros importantes” fi zeram 
o percurso inverso ao vir do setor 
privado para o governo. 

CONSELHO PEDE DEMISSÃO 
DE PROMOTORES POR 
MENSALÃO DO DEM

/ CONDENADOS /

 ▶ Em quatro anos, Antônio Palocci multiplicou por 20 vezes o patrimônio 

EM PALOCCI
RODRIGUES POZZEBOM / ABR
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Bolsonaro
Na minha opinião, o moleque Carlos Fialho deve 
ser processado por desacato a uma minoria. 
E que ninguém me desminta, pois Bolsonaro 
é um dinossauro e essa espécie, apesar do 
tamanho enorme, é minoria, tanto é verdade 
que eu nunca me encontrei com um só. Só 
os conheço da televisão ou do cinema. Essa 
espécie é tão rara que eu nem me lembrava 
de que restava ainda algum vivo. Pensava eu 
que o Coronel Erasmo Dias, falecido em 2010, 
tinha sido o último dinossauro. Defendo a ideia 
de que Bolsonaro seja mumifi cado e exposto 
num museu para que as gerações presentes e 
futuras saibam que essa espécie não é fi cção, 
existiu de verdade. Em pleno século 21, quando 
se matam seres humanos todos os dias, ainda 
tem gente preocupada porque homens amam 
homens e mulheres amam mulheres. Isso é 
coisa para quem não tem o que fazer.
Parabéns a Carlos Fialho por mais um texto 
para bagunçar com a mesmice da província.

Geraldo Batista

América
Caro Orácio Oliveira Silva:
Não o conheço pessoalmente.
Quando li o seu artigo América, gostei, não 
por ser abecedista, mas porque são poucos 
os torcedores do grande América que não têm 
papas na língua, e só dizem a verdade, mesmo 

contra o seu clube. Continue escrevendo assim, 
que será benquisto no meio esportivo potiguar. 
Um abraço

Natércio Gomes da Costa, 
Mirassol

Buraqueira
Quem passa pela Avenida Airton Senna todo 
dia, principalmente no sentido Natal-Nova 
Parnamirim, precisa ter um jipe. São inúmeros 
buracos, verdadeira crateras abertas pela chuva 
sem que ninguém fosse lá tapar. Digir ali é um 
risco porque a Caern fez um serviço ridículo 
e mal acabado que encheu a avenida de 
armadilhas, com ondulações, buracos também 
e risco constante para os motoristas. Sugiro que 
vocês do NOVO JORNAL passem ali para fazer 
uma reportagem dessas, boas, no estilo que só 
vocês sabem fazer. Obrigado.

Otacílio Paiva Medeiros, 
Pirangi

Nota à Imprensa
A Associação Nacional de Jornais (ANJ) entregará 
no dia 27 de maio o Prêmio ANJ de Liberdade de 
Imprensa de 2011 ao jornal argentino Clarín. O 
jornal foi escolhido por simbolizar os problemas 
que os meios de comunicação da Argentina têm 
sofrido para exercer um jornalismo independente, 
em função de pressões por parte do governo. 

A premiação foi criada com o objetivo de 
homenagear pessoas, jornais ou instituições que 
tenham se destacado na promoção ou defesa da 
liberdade de imprensa.
Instituído em 2008, o  Prêmio ANJ de Liberdade 
de Imprensa coube naquele ano ao ministro 
Ayres Britto, relator no Supremo Tribunal 
Federal do processo que resultou, no ano 
seguinte, no fi m da Lei de Imprensa. Em 
2009, a premiação foi para o  deputado Miro 
Teixeira, autor  da ação de inconstitucionalidade 
junto ao Supremo que provocou o fi m da 
Lei de Imprensa. Em 2010, a premiada foi a 
Sociedade Interamericana de Imprensa (SIP), 
em função da defesa da liberdade de imprensa 
diante de iniciativas autoritárias de países 
latino-americanos.
O Prêmio ANJ de Liberdade de Imprensa de 
2011 será entregue ao Clarín na abertura do 
“Fórum Internacional Liberdade de Imprensa e 
Poder Judiciário”, que a ANJ e a SIP realizarão 
com o Supremo Tribunal Federal, na sede do 
STF em Brasília, no dia 27 de maio. O evento 
será aberto pelo presidente do Supremo, 
ministro Cezar Peluso, e terá três painéis 
presididos por ministros da Corte: Ayres Britto, 
Ellen Gracie e Gilmar Mendes. Participarão 
como debatedores juristas brasileiros e do 
exterior, parlamentares e jornalistas.
Brasília, 17 de maio de 2011.

Associação Nacional de Jornais

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br
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(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587
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redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 
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Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira
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Engenho de Mídia - (81) 3466.1308
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...E Wilma fi ca 
cada vez mais só
DOIS REPTOS PROJETADOS em discursos 
históricos da política contemporânea 
emergem da lembrança dos aconteci-
mentos que os criaram para salientar 
uma solidão que subitamente se impôs 
no Rio Grande do Norte a um ex-gover-
nante que a tendência parecia recente-
mente transformar num dos dois pó-
los em que ancestralmente se comparti-
menta o cenário partidário desta unida-
de federativa. 

Em novembro de 1.982, enquanto os 
rumores das urnas da justiça especializa-
da o apontavam como soterrado sob os 
107 mil votos de maioria que Nossa Se-
nhora da Vinculação havia lançado con-
tra seu projeto de voltar a liderar o Rio 
Grande do Norte a partir de seu retorno 
ao governo do Estado, encerrando o ci-
clo imposto pela cassação de seus direi-
tos políticos em 1.969, o jornalista, en-
tão ex-governador e ex-deputado federal 
Aluízio Alves foi ao microfone da rádio 
Cabugi e procurou motivar seu eleitora-
do como se tivesse sido consagrado elei-
toralmente. Com isto, conseguiu man-
ter atentos à apuração os fi scais de que 
seu grupo, na oposição, carecia para as-
segurar a eleição dos candidatos aos plei-
tos proporcionais realizados simultane-
amente à escolha do Governador e do 
Senador. 

Um ano depois, quando as circuns-

tâncias impediram o sucesso da propos-
ta do então deputado federal Dante de 
Oliveira em busca da eleição direta para 
a presidência da república, o presiden-
te nacional do PMDB, deputado federal 
Ulisses Guimarães, lançou à militância o 
célebre apelo “Não nos dispersemos”, que 
em 1.984 e 1.985 levariam não a ele, mas 
ao senador Tancredo Neves, com quem 
compartilhava a liderança da oposição, à 
vitória no colégio eleitoral que encerraria 
o ciclo de presidentes fardados.     

Aluizio e Ulisses mostraram capaci-
dade de liderar e aglutinar também nas 
horas mais difíceis e pensar no conjun-
to em detrimento de aspirações pes-
soais. Chamado de louco pelos críticos 
que não entendiam seu pronunciamen-
to, porque parecia canto de vitória, Aluí-
zio não manteve o PMDB atento somen-
te ao andamento da contagem dos votos. 
Conservou-o unido para entregá-lo à ge-
rência do empresário e ex-vice-governa-
dor Geraldo Melo, a defecção que conse-
guiu impingir aos adversários em plena 
comemoração da vitória sobre seu ciclo 
histórico. 

Futuro condestável da Nova Repú-
blica de Tancredo, Ulisses sempre soube 
que se dependesse de um colégio eleito-
ral contaminado pelos anos de ditadura 
jamais chegaria à suprema magistratura, 
e mesmo assim não esticou a corda para 

uma radicalização porquanto isto pode-
ria devolver o país às masmorras que de-
sejava aposentar. 

Estas performances afl oraram esta 
semana na minha e provavelmente tam-
bém na memória de outros norte-rio-
grandenses que gostam de encontrar na 
história episódios que ensinem a enten-
der melhor o presente. No caso, o isola-
mento a que se evem impondo há tem-
pos na vida pública potiguar a ex-gover-
nadora Wilma de Faria. 

Neste início de semana, Wilma, que 
preside o diretório regional do PSB, re-
cebeu mais um golpe na formação des-
se ostracismo, do qual somente sua ca-
pacidade de jogadora poderá retirá-la. O 
lance foi protagonizado pelo deputado 
estadual Gustavo Carvalho, feito políti-
co somente porque ela resolveu, no iní-
cio de seu governo, em 2.003, contrarian-
do os interesses do grupo que o patroci-
nava, até então liderado pelo atual vice-
prefeito Paulo Freire. Carvalho decidiu 
afastar-se do PSB para reforçar o bata-
lhão com que o vice-governador Robin-
son Faria está construindo a base poti-
guar do PSD, agremiação que nasce sob 
a liderança nacional do prefeito Gilberto 
Kassab, de São Paulo. 

É mais uma peça que cai num efei-
to dominó cuja principal demonstração 
ocorreu há um mês, quando outros dois 

até então fi éis escudeiros abandonaram 
o cerco de proteção a Wilma. Poder-se-
ia dizer que o contabilista Wagner Araú-
jo, o super-secretário de Wilma na prefei-
tura de Natal até abril de 2.003 e a par-
tir de então no governo do Estado, e o 
odontólogo Cláudio Porpino, a quem ela 
sempre teve como um fi lho afetivo e a 
quem transformou em autoridade e ten-
tou consagrar como deputado estadual, 
cederam às necessidades da sobrevivên-
cia ao assumirem secretarias da prefeitu-
ra de Natal, vinculada ao PV numa hora 
em que a líder parece haver perdido a ex-
pectativa de poder. Contudo, este distan-
ciamento difere muito da atitude que os 
fi éis liderados de Wilma protagonizaram 
nos anos noventa, quando ela perdeu a 
prefeitura de Natal para o ex-pupilo Aldo 
Tinoco Filho e parecia chegar ao fi m da 
carreira. 

Naquela ocasião, Wilma fi cou em 
situação fi nanceira precária e Porpino, 
Wagner, Graça Motta e outros ex-auxi-
liares fi caram se cotizando para garantir-
lhe uma mesada capaz de sustentá-la e 
aos esforços de rearticulação de seu gru-
po visando devolvê-la ao poder. Também 
poder-se-á dizer que a situação fi nancei-
ra e patrimonial de Wilma hoje é muito 
melhor do que aquela, dispensando-lhe 
rodar o pires ou pedir emprego à Facex. 
Não se poderá, contudo, dizer que é idên-
tica a disposição que ela cavou entre os 
antigos companheiros.   

Wilma já não mais é a líder do ex-go-
vernador Iberê Ferreira de Souza, não 
mantém com os deputados federais 
Henrique Eduardo Alves e João Maia, 
presidentes regionais do PMDB e do PR, 
respectivamente, a parceria que os levou 
a apoiar o candidato do PSB ao governo 
do Estado em 2.010 e não se pode afi r-
mar que lidera toda a bancada do par-
tido na Assembléia Legislativa. O depu-

tado Tomba Faria só demonstra vínculo 
com Iberê, ou principalmente com este. 
E sua colega Larissa Rosado só conside-
ra líder sua mãe, a deputada federal San-
dra, que por sua vez adota aliados no 
plano estadual, preservando o papel de 
líder do seu grupo, principalmente em 
Mossoró. 

Esta débâcle acontece num cenário 
terrível para Wilma, expondo muito en-
faticamente aspectos negativos de sua 
condição. Mãe e irmã de agentes trans-
formados em réus de processos gera-
dos por corrupção, há poucas semanas 
a própria Wilma foi acusada pelo mi-
nistério público estadual pela destina-
ção incorreta de recursos governamen-
tais à construção de uma piscina olímpi-
ca num colégio particular de Caicó, o le-
gendário Ginásio Diocesano que durante 
muitos anos teve entre seus orientadores 
o saudoso monsenhor Walfredo Gurgel. 

O homem colhe o que planta. Wil-
ma, que na semana passada experimen-
tou o Cárcere Privado, começou a cons-
truir o fosso de seu isolamento há mui-
to tempo, quando forçou o senador José 
Agripino Maia (Dem) a chamá-la de trai-
dora, e reforçou as cautelas de aliados ao 
destruir a candidatura do deputado fe-
deral Rogério Marinho (PSDB) à prefei-
tura de Natal, quando mostrou que sabe-
ria asfi xiar qualquer subordinado capaz 
de sonhar sonhos próprios de ascensão 
política. Capaz disto no poder, longe dele 
Wilma revelou-se apta a mais. Ela che-
gou a impedir que um parceiro conquis-
tasse uma nesga de poder no plano fede-
ral simplesmente porque resolveu que-
rer para si a mesma fatia. Foi isto o que 
fez quando soube que Iberê acabara de 
ser escolhido para dirigir a Superinten-
dência de Desenvolvimento do Nordeste 
(Sudene). Um líder que age assim contra 
liderados tende a terminar só.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Risco de greve geral
Estou supondo isso, pelo andar da carruagem.
O governo passado represou as reivindicações dos servidores e 

conseguiu com os sindicatos acordos salariais a serem cumpridos 
pelo governo seguinte - o atual.

Sinceramente: Esse é o tipo do acordo sacana. Você (no caso, o 
governo passado) foge de uma responsabilidade e consegue com 
o seu credor (no caso os sindicatos) transferí-la para o seu suces-
sor (o governo atual).

Os sindicatos foram ingênuos ou participaram da manobra? 
Porque esse é o tipo de caso onde não pode ser alegada a im-

pessoalidade do governo.
No entanto, é essa a invocação que eles fazem: O governo esta-

dual está se recusando a cumprir a lei.
É uma invocação verdadeira. Isso ninguém pode negar. 
Tenho minhas dúvidas quanto à sua moralidade e ao seu em-

basamento ético.
Agora: O nó que o governo passado deu, de comum acordo 

com os sindicatos, todos têm que reconhecer, foi bem dado. E, in-
clusive, contou com o beneplácito e o apoio (aliás, não somente o 
apoio) a aprovação formal da Assembleia Legislativa. 

A Assembleia? Exatamente: A Assembléia. 
Dentro dela, a própria bancada governista atual e que, na épo-

ca dos “acordos”, era oposição. Tirou o “c” da reta de uma forma 
demagógica e politicamente inaceitável, embora eleitoralmente 
recomendável. 

E, infelizmente é assim: Quase sempre o que é “eleitoralmente 
recomendável”, ética e moralmente é inaceitável. Pode até haver 
exceção. Mas, são raras.

Quer dizer: tendo agido como agiu, é muito delicada a posição 
a ser adotada pelos deputados no momento atual. As leis, cuja exe-
cução hoje os sindicatos cobram, foram aprovadas por eles e, se 
não estou equivocado, se não por unanimidade (não tenho certeza, 
mas acho que sim), mas, pelo menos, por uma maioria irrefutável.

O atual governo, que ainda tateia para se organizar e para ter 
uma idéia mais concreta da capacidade arrecadadora do erário e 
dos seus compromissos como um todo, encontra-se, literalmente, 
com as calças na mão.

Até porque não é este o seu único problema.
Mas, imagine o tamanho: greve na educação; greve na Polícia 

Civil; apreensão na Polícia Militar; insatisfação na Tributação, no 
IPE, na Emater, no Detran, na Datanorte, aqui, ali, acolá, no próprio 
gabinete da governadora... Não vai ser fácil sair dessa enrascada.

Daí, portanto, a minha suposição de que, se ainda não está 
sendo engendrada, a perspectiva de uma greve geral pode se con-
solidar, concretamente, diante das posições duras e irredutíveis 
com que as partes vêm encarando a presente situação. Torço pra 
que encontrem um elo de negociação, pois essa postura de faca no 
peito do outro, só termina em prejuízo pra todos.

Paulo Tarcísio escreve nesta coluna às quartas-feiras

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,622

TURISMO  1,690

PARALELO  1,750

 1,34%

63.637,34
0,77%2,301 12%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

O RIO GRANDE do Norte já tem es-
trutura e know-how para capaci-
tar a mão de obra que irá traba-
lhar na fábrica de automóveis da 
Hyundai, caso a montadora real-
mente decida se instalar no Esta-
do. O Serviço Nacional de Apren-
dizagem (Senai), que já possui 
parceria com Fiat, Mercedes-
Benz, Iveco e Renault em várias 
partes do país e com a Mitsubishi 
em Natal, deve ser o encarregado 
de forma a massa trabalhadora. 
Segundo o diretor regional do Se-
nai-RN, Rodrigo Mello, o Estado 
está preparado para o desafi o.

Embora ainda não se saiba a 
quantidade de mão de obra ne-
cessária para a instalação da 
indústria, sabe-se que os cur-
sos necessários para serem de-
senvolvidos serão nas áreas de 
montagem, motores, elétrica au-
tomotiva, automação, eletricista 
industrial, forros e outros tantos 
que compõem uma enorme lista 
de cursos que serão necessários 
para capacitar o pessoal. “Ainda 
não sabemos quantas pessoas 
serão, mas isso é conseqüência 
de qual tecnologia a planta irá 
usar e o volume de produção es-
perado para ela”, explica.

O Senai já tem tradição em 
capacitar pessoas para trabalhar 

na indústria automotiva em todo 
o país. Conforme conta Rodrigo 
Mello, os trabalhadores da Ford 
na Bahia foram treinados pela 
entidade. Assim como aconte-
ceu com as fábricas da Fiat, Mer-
cedes-Benz, Iveco, e Renault em 
várias partes do país. Aqui em 
Natal existe uma parceria com a 
Mitsubishi para formar mecâni-
cos automotivos para as conces-
sionárias de todo o Nordeste.

“Poderemos capacitar essa 
mão de obra sem o menor pro-
blema. Já existe o formato da 
construção da parceria e do de-
senvolvimento dessas soluções 
estabelecido em diversos esta-
dos do Brasil. Como trabalha-
mos de forma sistemática no 
país como um todo e já temos 
a experiência com a Mitsubishi 
com cursos técnicos em Natal 
e Mossoró, mesmo que fôsse-
mos começar do zero tínhamos 
condições. Já existe muita coi-
sa andando e real para oferecer”, 
garante.

A parceria entre o Senai e as 
indústrias se dá tanto quando 
elas vão se instalar, quanto du-
rante as operações. Segundo Ro-
drigo Mello, em Natal são con-
tinuamente oferecidos cursos 
voltados para essas áreas – pois 
apesar de aqui não haver qual-
quer montadora, as concessio-
nárias geralmente investem nes-

se tipo de capacitação de pesso-
al. No caso da Hyundai, embora 
não esteja defi nido sequer que 
virá para o RN, mas espera-se que 
a capacitação seja permanente.

Mesmo sabendo que a maio-
ria das fábricas de automóveis 
exige profi ssionais qualifi cados 
em montagem, motores, elétrica 
automotiva, automação, eletri-
cista industrial e forros, outras 
demandas podem surgir. Porém, 

o assunto ainda não foi discuti-
do. “Não está batido o martelo e 
o Senai não trabalha com produ-
tos de prateleira. Sempre discu-
timos com o cliente o perfi l de 
saída do profi ssional que a in-
dústria precisa e só a partir daí 
preparamos nossos cursos”, ex-
plica. Tudo depende, entretan-
to, da tecnologia que será usada 
no processo de produção e qual 
será o volume a ser fabricado.

A história do Senai com a in-
dústria automobilística é antiga. 
O Sistema S como um todo sem-
pre foi um parceiro forte deste 
segmento da economia, ressal-
ta Mello. “O Senai é que tem fei-
to essa capacitação para a indús-
tria de automóveis. Fazemos em 
parceria com elas ou em parale-
lo, mas sempre em conformida-
de com as necessidades do setor. 
Via de regra no Brasil somos nós 

que capacitamos para a indús-
tria, tanto onde ela tem fábrica 
quanto onde tem concessioná-
rias”, frisa.

O processo ocorre da seguin-
te forma: a partir do momento 
que a indústria defi ne o seu ta-
manho, o volume de pessoas e 
as ocupações que serão deman-
dadas, o Senai defi ne a estrutura 
necessária e juntamente com es-
sas empresas faz a capacitação 
desses profi ssionais. Isso é feito 
um pouco antes da instalação da 
planta, como também durante o 
processo de fabricação dos bens. 
“Fazemos uma capacitação per-
manente caso a indústria queira. 
Não é somente antes de abrir as 
portas, mas é um processo con-
tínuo”, explica. 

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

O PROJETO DE lei que cria incenti-
vos fi scais para empresas impor-
tadoras que utilizem o porto ou 
aeroporto do Rio Grande do Nor-
te só deve ser votado na Comis-
são de Constituição e Justiça da 
Assembleia Legislativa na próxi-
ma terça-feira. 

Ontem, a CCJ voltou a se 
reunir e o projeto foi devolvido 
pelo deputado Fernando Minei-
ro (PT) que havia pedido vistas, 
mas a relatora do projeto na co-
missão, deputada Larisa Rosado 
(PSB) pediu um prazo para apre-
sentar o relatório diante de uma 
série de questionamentos levan-
tados na reunião da comissão 
que contou com a presença do 
secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Benito Gama. 

Os deputados querem um 
parecer de um tributarista so-
bre o assunto já que a própria 
secretaria de Tributação infor-
mou ainda não ter os cálculos 
de quanto o projeto representa-
rá de renúncia fi scal para o Es-
tado. A reunião da CCJ também 
teve a presença do presidente 
da Assembleia, deputado Ricar-
do Mota (PMN) que fez um apelo 
para que o projeto tramite com 
celeridade.  Segundo o deputado 
Agnelo Alves (PDT), embora a re-

latora não tenha um prazo defi -
nido para apresentar o relatório, 
ela disse que levaria o texto para 
apreciação na próxima reunião 
da CCJ que acontece na terça-fei-
ra que vem. 

O deputado Fábio Dantas 
(PHS) apresentou em plenário 
uma emenda ao projeto origi-
nal criando um comitê gestor do 
programa chamado de Proim-
port a ser composto por repre-
sentantes de entidades empre-
sariais como Fiern, Fecomércio, 
CDL, Sebrae e por dois deputa-
dos. Esse comitê seria o respon-
sável por conceder o benefício 
fi scal às empresas interessadas. 
Pelo projeto original a compe-
tência é da própria governadora 

do Estado. 
O Proimport prevê baixar de 

17% para 2% a cobrança do ICMS 
sobre produtos importados des-
de que sejam desembarcados pe-
los portos e aeroportos do Esta-
do. O objetivo do governo é tra-
zer empresas importadoras para 
se instalarem no Estado e garan-
tir uma movimentação de car-
ga no porto de Natal. A medi-
da também poderia benefi ciar 
os exportadores com a presen-
ça de navios o que poderia baixar 
o preço do frete para quem pre-
ferir exportar usando o porto de 
Natal. 

A proposta de baixar o im-
posto sobre produtos importa-
dos se enquadra na chamada 

Guerra dos Portos que tem leva-
do vários Estados a criarem le-
gislação semelhante. O pionei-
rismo fi cou com o Espírito Santo 
que criou o Fundo de Desenvolvi-
mento das Atividades Portuárias 
ainda nos anos 70 e tornou o por-
to de Vitória o destino da maio-
ria das cargas transportadas em 
contêineres vindas do exterior.

Santa Catarina é o outro Es-
tado que adotou uma política 
semelhante. Lá, as importações 
que em 2002 chegaram a US$ 730 
milhões subiram para US$ 7,3 bi-
lhões no ano passado. 

O secretário Benito Gama 
confi rma que o objetivo do 
Proimport é atrair para Natal 
pelo menos parte das cargas im-

portadas que entram por Vitória 
ou Itajaí, confi ando que o merca-
do nordestino pode ser atrativo 
para as tradings que trabalham 
com importação.  

O tema é polêmico e inclusi-
ve existe uma Ação Direta de In-
constitucionalidade tramitan-
do no Supremo Tribunal Fede-
ral contra a legislação de Santa 
Catarina movida pela Confede-
ração Nacional da Indústria. Os 
empresários brasileiros temem 
a competição desigual em ter-
mos de tributação com produtos 
importados. 

O secretário de Desenvolvi-
mento Econômico diz que o tex-
to da lei que está na Assembleia 
prevê que o benefício não po-

derá ser concedido para produ-
tos importados que tenham si-
milar produzido no Rio Grande 
do Norte. Mas o tema não tem 
aprovação do Conselho de Polí-
tica Fazendária que reúne os se-
cretários da Fazenda de todos os 
27 Estados da Federação. Segun-
do Benito, por se tratar de ques-
tão estritamente tributária e não 
fi nanceira a proposta não precisa 
da aprovação do Confaz. Por isso, 
de acordo com o secretário, a As-
sembleia é soberana para legislar 
sobre o tema.

Os Estados maiores têm pres-
sionado e conseguido rever em 
parte os benefícios concedidos 
por Espírito Santo e Santa Cata-
rina, por exemplo. Lá, o governo 
assinou um decreto suspenden-
do a importação de mercadorias 
destinadas à revenda por inter-
médio do Pró-Emprego Catari-
nense. E Espírito Santo foi pres-
sionado por São Paulo que pas-
sou a não reconhecer os créditos 
concedidos pelo Fundap e aca-
bou aceitando um acordo que já 
prejudica a arrecadação de IMCS 
de importação do Espírito Santo. 

Esses são temas que os de-
putados querem debater an-
tes de aprovar o projeto enviado 
pela governadora Rosalba Ciar-
lini e que promete ainda causar 
acaloradas discussões antes da 
votação. 

YES, NÓS TEMOS

KNOW-HOW
/ INDÚSTRIA /  SENAI/RN GARANTE 
QUE TEM CONDIÇÕES DE FORMAR 
MÃO DE OBRA PARA MONTADORA DE 
AUTOMÓVEL. ATUALMENTE JÁ SÃO 
TREINADOS EM NATAL MECÂNICOS PARA 
ATENDER LINHA DE CARROS NACIONAIS 
E IMPORTADOS DA MITSUBISHI

 ▶  Senai forma técnico em várias áreas da mecânica

CEDIDA

 ▶  Rodrigo Mello

ANASTÁCIA VAZ / NJ

Comissão da AL vota projeto de incentivo 
a importação semana que vem

/ PROIMPORT /

 ▶  Agnelo alves preside a CCJ

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶  Benito Gama

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Os postos de saúde do mu-
nicípio continuam desprezados 
pela população quando o assun-
to é dengue. Na unidade Felipe Ca-
marão I e da Cidade Nova, ontem, 
por volta das 10h, não havia um 
paciente sequer com suspeita de 
dengue. Enquanto isso, no Centro 
de Hidratação da Cidade da Espe-
rança, 110 pacientes são atendi-
dos por dia. 

Em Felipe Camarão, de 15 de 
abril até ontem, só havia registro 
de oito pacientes atendidos com 
suspeita de dengue. A diretora da 
unidade, Anailde Neto, não quis 
dar entrevista. “Só podemos fa-
lar com autorização do departa-
mento de comunicação da Prefei-
tura”. Disse que há um documen-
to interno da Prefeitura com essa 
determinação,  mas se recusou a 
mostrá-lo ao NOVO JORNAL. Mes-
mo assim explicou que os casos 
estão sendo encaminhados para 
o Centro de Hidratação. No posto 
de Cidade Nova, às 10h, não havia 
nenhum paciente com suspeita de 
dengue para atendimento. 

No Centro de Hidratação, o di-
retor não quis dar entrevista por-
que “a determinação é esta”. Mes-
mo assim, permitiu o acesso do 
NOVO JORNAL sem qualquer pro-
blema. Dos 110 pacientes diaria-
mente com suspeita atendidos no 
Centro, 40 têm o diagnóstico con-

fi rmado de dengue. Havia pou-
ca gente sendo atendidas nas três 
salas para hidratação, ontem, por 
volta das 10h30.

As seis poltronas da sala 3 es-
tavam vazias. Na sala 2, três das 
cinco poltronas estavam ocupa-
das, e na sala 1, quatro das cinco 
poltronas estavam ocupadas.  “O 
atendimento aqui é muito bom”, 
elogiou Rejane de Lima, 37, que es-
tava recebendo soro. Ela foi enca-
minhada pelo posto de saúde da 
Cidade Satélite, onde havia sido 
atendida na segunda-feira depois 
de cinco horas de espera. 

Manoel Terto Neto, 50, desde 
domingo que estava com os sin-
tomas da dengue, mas só resolveu 

procurar atendimento médico on-
tem. Morador do Panatis, não pro-
curou a unidade de saúde do bair-
ro. “Vim direto pra cá”. Segundo 
ele, porque recebeu boas informa-
ções sobre o atendimento no Cen-
tro de Hidratação e fi cou satisfeito. 

Pedro Martins Neto, 42, procu-
rou atendimento segunda-feira na 
UPA de Pajuçara, mas desistiu por 
causa da demora. Foi ao posto de 
saúde do bairro ontem e imedia-
tamente encaminhado pelo clíni-
co geral ao Centro de Hidratação, 
onde recebeu atendimento. “O mé-
dico disse que a Central era mui-
to boa, e eu vim. Se montasse um 
centro desse em cada bairro, a si-
tuação era muito melhor”, sugeriu. 

AGENTES EM TREINAMENTO

/ COMBATE /  AGENTES DE ENDEMIAS DO ITCI QUE FORAM INCORPORADOS PELA PREFEITURA 
INICIAM TRABALHO EM CAMPO SOB A SUPERVISÃO DOS FUNCIONÁRIOS DO MUNICÍPIO

A Secretaria Estadual 
da Saúde Pública (Sesap) 
divulgou, ontem, o novo 
boletim epidemiológico 
da doença. Desde o início 
do ano até o último dia 
7, o Rio Grande do Norte 
contabiliza um total de 
11.746 casos notifi cados, 
dos quais 2.934 foram 
confi rmados. 

Conforme os últimos 
dados, o quantitativo de 
municípios do Estado que 
apresentam incidência alta 
da doença corresponde a 
70, enquanto 46 estão com 
média, 45 com baixa e 6 
com incidência silenciosa. 
O município de Natal 
permanece com incidência 
alta, registrando o maior 
número de notifi cações 
do estado (3.171). Em 
seguida, estão os seguintes 
municípios: Mossoró 
(1.135), Parnamirim (875), 
Santa Cruz (534), João 
Câmara (526), Pau dos 
Ferros (384), Macaíba (379), 
São Gonçalo do Amarante 
(362), Nova Cruz (331) e 
São Paulo do Potengi (238).  

OS AGENTES TERCEIRIZADOS que fo-
ram contratos pelo Instituto de 
Tecnologia, Capacitação e Integra-
ção Social (ITCI) e agora incorpo-
rados ao município temporaria-
mente para combater a dengue, 
começaram ontem a trabalhar. 
Na Cidade da Esperança, ontem, 
alguns deles acompanharam os 
agentes da  Prefeitura em seu pri-
meiro dia nesta situação. 

Pelo menos 95 agentes contra-
tados pelo ITCI antes do rompi-
mento do contrato pela Prefeitu-

ra na semana passada, agora estão 
incorporados ao trabalho do mu-
nicípio. Ontem, dois desses agen-
tes que não quiseram se identifi -
car aceitaram que o NOVO JOR-
NAL acompanhasse o trabalho de-
les em campo. Da saída do Centro 
de Hidratação, na Cidade da Espe-
rança, às casas do bairro visitado. 

O trabalho começa com a 
identifi cação da rua e número do 
quarteirão que são identifi cados e 
anotados no Boletim de Reconhe-
cimento. Na casa do aposentado 
Ronaldo Medeiros, 60, eles inicia-
ram o trabalho. Verifi caram todo o 
domicílio. Onde havia água para-

da, recipientes nas áreas internas 
e externas. Tudo. As duas caixas 
d’água não eram vedadas, mesmo 
assim não tinha foco. 

Na cisterna, vedada, tudo bem. 
Só que no recipiente com água 
para o cão, havia um foco com pul-
pa, a fase da larva do mosquito Ae-
des aegypti em que ele não come 
mais o larvicida. O morador foi 
orientado a jogar a água na areia 
para matar o futuro mosquito e la-
var o recipiente com uma bucha e 
sabão. O  ex-agente do ITCI pres-
tava atenção a tudo e auxiliava a 
agente da prefeitura no trabalho. 
Depois de verifi car todos os itens 

dentro da casa e fora e dar orien-
tação ao morador, a equipe fez a 
anotação da visita no quadro atrás 
da porta da cozinha. “É para com-
provar que estivemos aqui”, disse 
a agente. 

Um agente da prefeitura que 
estava em outra rua chamou a 
equipe do NOVO JORNAL e de-
nunciou que a prefeitura ainda 
não distribuiu equipamentos bási-
cos como a lanterna. Muitos deles 
compram a lanterna com o pró-
prio dinheiro. O NJ ligou para o co-
ordenador do Centro de Zoono-
zes, Alessandre Medeiros, mas ele 
não atendeu ao celular. 

MESMO INTIMADA PELA justiça, a 
Prefeitura de Natal tentará bar-
rar – a todo custo – o recebimen-
to do lixo do município de Parna-
mirim na estação de transbordo 
de Cidade Nova, na Zona Oes-
te. Não haverá trégua na guer-
ra do lixo. A Procuradoria Geral 
de Natal promete, até sexta-fei-
ra, impetrar novo recurso contra 
a Ação Cautelar que obriga a es-
tação a receber resíduos domici-
liares do município vizinho. En-
quanto isso, desde a última se-
gunda-feira, quando as portas do 
antigo lixão de Cidade Nova fo-
ram fechadas para os caminhões 
de Parnamirim, mais de 360 to-
neladas de detritos foram deixa-
das pelas ruas daquela cidade.

Com o fi m do convênio de 
cooperação técnica na última se-
gunda-feira, através da rescisão 
unilateral por parte da Prefeitu-
ra de Natal de contrato assinado 
em 2003 e com validade previs-
ta até janeiro de 2013, o acesso à 
estação de transbordo foi veta-
do aos caminhões de lixo de Par-
namirim. A razão para a medida, 
segundo Bruno Macêdo, procu-
rador geral do Município de Na-
tal, era o acúmulo exacerbado de 
resíduos na estação localizado 
no bairro de Cidade Nova.

Como a Companhia de Lim-
peza Urbana recebia o lixo de 
Parnamirim e somente o Muni-
cípio de Natal foi acionado pelo 

Ministério Público em razão dos 
constantes problemas ambien-
tais gerados pelo acúmulo de lixo 
no local, a prefeitura da capital 
decidiu recusar as 160 toneladas 
diárias que município vizinho 
enviava – algo correspondente 
a 30% da quantidade deposita-
da na estação. O valor pago pela 
Prefeitura de Parnamirim por to-
nelada de lixo depositada em Ci-
dade Nova variava entre R$ 7,30 
para R$ 7,74.  

Ainda de acordo com Bru-
no Macêdo, a Prefeitura do Na-
tal não pode ser obrigada, nem 
mesmo pelo judiciário, a perpe-
tuar convênios com outro muni-
cípio contra sua vontade. “A ce-
lebração do convênio deve aten-
der interesses em comum. No 
caso da estação de transbordo, 
isso não acontece. Não iremos 
receber mais lixo de Par-nami-
rim”, ressaltou Macedo.

O procurador explicou ain-
da que o município vizinho nun-
ca apresentou solução alternati-
va para o problema. “Natal não 
pode mais ser prejudicada. No-
tifi camos o fi m do convênio há 
mais de um mês e nada foi feito”, 
declarou Bruno Macedo. Hoje, 
com a notifi cação judicial em 
mãos, ele pretende mover um 
recurso contra a liminar conce-
dida pelo juiz Guilherme Melo 
Cortez, do Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte. 

Em dois dias sem coleta de 
lixo, a cidade de Parnamirim já 
começa a sentir os efeitos cola-
terais da falta de serviços de lim-
peza urbana. A partir de hoje, 
os 12 caminhões da cidade es-
tarão trabalhando em esquema 
de mutirão para que todas as 360 
toneladas de resíduos domésti-
cos sejam recolhidas. 

“Nossa meta é que em dois 
dias o serviço volte ao normal”, 
afi rmou Gutembergue Paiva, se-
cretário de Limpeza Urbana de 
Parnamirim. E, em meio às bri-
gas judiciais entre as duas cida-
des, a equipe técnica da secre-
taria já iniciou o planejamento 
para viabilizar alternativas, caso 
uma nova decisão judicial feche 
novamente as portas da estação 
de transbordo. 

A primeira é a construção de 
uma estação de transbordo pró-

pria. Em seis meses, acredita o
secretário, Parna-mirim terá a
sua própria estação para levar o
lixo direto para o Aterro Sanitá-
rio de Massaranduba, em Cea-
rá-Mirim. No momento, a Secre-
tária de Obras está levantando
áreas disponíveis para constru-
ção desse equipamento. “Primei-
ro temos de encontrar uma área
pro-pícia e, em seguida, obter as
licenças ambientais. Acho que só
teremos um trasnbordo próprio
em 2012”, revelou Gutembergue. 

A segunda medida, expli-
cou secretario, é o envio do lixo
recolhido diretamente para Ce-
ará-Mirim. No entanto, esta al-
ternativa só deverá ser utiliza-
da em caso de urgência. “É in-
viável, hoje, que façamos isso.
São mais de 50 km. Os custos de
transporte fi cariam muito altos”,
justifi cou.

Não haverá trégua 
na guerra do lixo, 
avisa procurador

/ LIMPEZA URBANA /

NATAL 
LIDERA 
NÚMERO 
DE CASOS 

POSTOS DE SAÚDE VAZIOS, 
CENTRO DE HIDRATAÇÃO LOTADO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Rejane de Lima: “O atendimento aqui é muito bom” 

 ▶ Reportagem do NOVO JORNAl acompanhou o trabalho de uma dupla de agentes na Cidade da Esperança; eles não quiseram se identifi car

 ▶ Bruno Macêdo, procurador geral do Município de Natal,

 ▶ Estação de Cidade Nova: fechado aos caminhões de lixo de ParnamirimFOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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UM SARGENTO DA Polícia 
Militar, lotado na cidade de 
Santa Cruz, distante 102 
quilômetros da capital, está 
sendo acusado de ter agredido 
violentamente um adolescente 
de 17 anos com vários golpes 
de cassetete. Segundo a mãe 
da vítima, o suposto agressor 
teria confundido o rapaz com 
um assaltante, o que acabou 
resultando no espancamento 
em plena via pública. O fato 
aconteceu na última quinta-
feira. O comando da PM foi 
informado sobre a denúncia, 
mas preferiu não revelar o 
nome do policial até apurar o 
que de fato aconteceu.

O rapaz apanhou tanto 
que, após registrar um Boletim 
de Ocorrência na delegacia 
da cidade, foi devidamente 
encaminhado ao Instituto 
Técnico-Científi co de Polícia, 
em Natal, para exames de 
corpo de delito. A reportagem 
entrevistou o garoto. Com as 
mãos e os braços inchados, ele 
também mostrou um corte 
profundo na cabeça, que logo 
após a agressão foi saturado 
com dez pontos. Em respeito 
ao Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA), seu nome 
não pôde ser publicado. 

Ainda de acordo com o 
rapaz, o sargento o abordou 
no meio da rua e, sem que 
lhe desse qualquer chance de 
defesa ou explicação, partiu 
logo para a violência. “Eu 
estava numa carroça levando 
areia para uma obra. Daí ele 
chegou numa viatura com 
mais três soldados e partiu 
com tudo pra cima de mim”, 
relatou. Em seguida, o garoto 
disse que foi agredido várias 
vezes, levando cacetadas 
na cabeça, nas mãos e nos 
braços. “Levei uma surra sem 
nem saber o motivo. Somente 
depois que o sargento cansou 
de me bater foi que me 
acusaram de ter roubado 
umas ferramentas. Só que eu 
não tinha roubado nada de 
ninguém”, garantiu.

“Mesmo que ele fosse 
um ladrão, tivesse roubado o 
mundo inteiro, a polícia não 
tem o direito de chegar batendo 
em ninguém. Se ele fosse 
culpado, o certo seria prendê-
lo e levá-lo para a delegacia”, 
esbravejou a mãe do garoto, a 
dona de casa Rosineide Maria 
dos Santos. Ela não sabe o 
nome do sargento. 

A reportagem encontrou 
com a mãe do adolescente 
no Itep, justamente no 
momento em que seu fi lho era 
submetido ao corpo de delito. 
O procedimento visa constatar 
a gravidade das lesões. Com o 
resultado do exame em mãos, 
dona Rosineide pretende 
levar o caso ao conhecimento 
da Corregedoria Geral de 
Polícia. “Eu quero Justiça. 
Ele vai pagar pelo que fez ao 
meu fi lho. E espero também 
que este sargento seja punido 
para nunca mais fazer isso 
com ninguém”, disse ela, 
transtornada com a violência.

O coronel Francisco 
Reinaldo, comandante do 
policiamento no interior, 
prometeu apurar o caso. E 
caso haja comprovação de 
que o sargento se excedeu, ele 
responderá a um Inquérito 
Policial Militar que pode 
resultar em expulsão.

NÃO É SÓ a população amedronta-
da com tanta criminalidade que 
vem investindo em equipamentos 
de segurança. A bandidagem tam-
bém está atenta. Nas últimas ho-
ras da madrugada de ontem, ao fe-
charem uma boca de fumo locali-
za no bairro Monte Castelo, em 
Parnamirim, policiais do 3º BPM 
se depararam com o inusitado. Na 
parede da residência onde a droga 
era comercializada havia uma câ-
mera de vigilância instalada moni-
torando toda a movimentação do 
lado de fora. E não era uma came-
razinha qualquer. O equipamento 
apreendido é de última geração, 
custa em média R$ 200, possui vi-
são infravermelha termográfi ca 
com alcance de até 60 metros e é 
capaz de captar imagens em am-
bientes totalmente escuros. Pura 
inovação tecnológica.

A polícia chegou à boca de 
fumo ao acaso. Viaturas foram até 
a Rua das Vitórias em atendimen-
to a uma ocorrência envolvendo 
ameaça de morte. Chegando ao lo-
cal, no entanto, nada foi constata-
do. Porém, um homem aparente-
mente drogado chamou a atenção 
dos policias. Questionado sobre 
seu estado de saúde, o indivíduo 
admitiu que havia acabado de fu-
mar algumas pedras de crack e ain-
da entregou os trafi cantes. Disse a 
quem e onde havia adquirido a dro-
ga. Diante das informações, os poli-
ciais aproveitaram que já estavam 
na rua certa e resolveram estourar 
a boca.

Porém, justamente em função 
da câmera de visão noturna, nem 
todos os trafi cantes e usuários que 
estavam dentro da casa amarela fo-
ram pegos. Muitos conseguiram es-

capar levando boa parte da droga 
que havia no local. Mas, embora o 
fator surpresa não tenha dado cer-
to, nem tudo foi perdido. No inte-
rior da residência os militares ain-
da conseguiram deter três jovens. 

O dono do pedaço, logo ele, o 
que mais se preocupou em inves-
tir na segurança da boca, não teve 
a mesma sorte que os comparsas e 
acabou caindo. Seu nome é Daniel 
Rodrigues Nascimento dos Santos, 
de 26 anos, que admitiu ter aluga-
do a casa fazia pouco mais de um 
mês. Apesar do fl agrante, ele não 
quis dar qualquer declaração à re-
portagem. Limitou-se a fi car cala-
do. Só abriu a boca para pedir aos 
policiais que tivessem cuidado 
com seu cachorro, um cão da raça 

pitbull que estava acorrentado no 
quintal. Assim como o dono, o ani-
mal não foi maltratado. 

Ainda no interior da casa onde 
funcionava o comércio de drogas 
os policiais encontraram uma es-
pingarda calibre 12, várias muni-
ções defl agradas, uma balança de 
precisão, papelotes para embru-
lhar a droga já comercializada e 
algumas pedras de crack. 

ANIVERSÁRIO
Além de Daniel Rodrigues, o 

dono da boca, também foram de-
tidos e conduzidos à delegacia 
para prestar esclarecimentos um 
adolescente de 16 anos e um rapaz 
que havia acabado de completar a 

maior idade. Exatamente. Nasceu 
no dia 16 de maio de 1993, eles es-
tava numa cachaçada danada ce-
lebrando o aniversário de 18 anos. 
Seu nome é Everton Aires de Lima. 

O azarado garantiu que só es-
tava bebendo. “Eu nunca me dro-
guei. Nem fumar eu fumo. Tava só 
tomando uma com meus amigos 
comemorando meu aniversário. 
Agora sou de maior e tenho res-
ponsabilidade”, defendeu-se o sus-
peito. A alegação do aniversarian-
te não convenceu os policiais e, de 
presente, ainda ganhou um pas-
seio na mala do camburão até a 
delegacia. Com a greve da Polícia 
Civil, o fl agrante teve de ser regis-
trado na Delegacia de Plantão da 
Zona Sul de Natal. 

A DELEGACIA DO Cidadão localiza-
da no Shopping Via Direta passa-
rá a funcionar no Quartel da Po-
lícia Militar, no Tirol, e fi cará res-
ponsável por registrar os Boletins 
de Ocorrência que forem registra-
dos no período da greve da Polícia 
Civil, defl agrada na última segun-
da-feira. Dessa forma, o governo 
espera amenizar os transtornos 
gerados à população. 

A medida foi anunciada on-
tem, A Secretaria Estadual de Se-
gurança enviou um comunicado 
ofi cial à imprensa afi rmando que 
“os grevistas não estão sendo sen-
síveis ao apelo do Governo do Es-
tado, que espera o começo do mo-
vimento para melhor avaliá-lo, 
mas já toma algumas providên-
cias para que a população não seja 
prejudicada”, diz a nota. 

Entre as providências também 
está a determinação de recolher as 
viaturas.  Apenas um veículo à dis-
posição dos delegados fi cará nas 
unidades.  “Os policiais que não fo-
rem trabalhar serão considerados 
faltosos e a possibilidade de que as 
faltas sejam abonadas – ou não - 
será verifi cada a partir da legalida-
de ou não do movimento grevista, 
que será analisado pela Justiça”, 

Ainda segundo o comunicado 
ofi cial, os prédios guarnecidos por 
policiais civis fi carão sob os cui-
dados da Polícia Militar durante 
a greve. O Governo do Estado ain-
da não acenou com qualquer pos-
sibilidade de sentar à mesa de ne-
gociação com os policiais civis em 
greve. A paralisação por tempo in-
determinado foi defl agrada depois 
que o secretário estadual de Segu-
rança Pública, Aldair Rocha, ale-
gou a impossibilidade de atender 
as reivindicações dos grevistas sob 
pena de descumprir a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF). 

Na pauta dos policiais civis, 
está o enquadramento dos escri-
vães na nova tabela salarial da ca-
tegoria prevista para entrar em vi-
gor em maio, além da contratação 
dos 500 policiais aprovados em 
concurso. 

De acordo com o diretor de co-
municação do Sindicato dos Poli-
ciais Civis, Erivan Fernandes, os 
trabalhadores fi caram em regime 
de assembleia ontem e não rece-
beram qualquer comunicado ou 
proposta. Ele contou que o primei-
ro dia de greve contou com a ade-
são de mais de 90% da categoria 
no Rio Grande do Norte. “Tivemos 

100% de adesão em Natal, Caicó e 
Mossoró”, afi rmou. 

Na verdade, só quem parou fo-
ram os agentes e os escrivães. De-
legados, agentes administrativos 
e os policiais plantonistas que fa-
zem os registros de fl agrante e de-
lito continuam trabalhando. Com 
isso, Fernandes garantiu que a lei 
de greve que obriga as categorias 
de serviços essenciais a manter 
30% dos trabalhadores ativos não 
foi descumprida. 

“A partir do momento em que 
a assembleia é defl agrada, somen-

te os plantões para fl agrante e de-
lito funcionam. Mas os 30% es-
tão cobertos porque a Polícia Ci-
vil não para totalmente. Tem os 
setores burocráticos, os delegados 
também não aderem. Ao todo, te-
mos 1.300 policiais civis no Estado 
e posso dizer que 95% da categoria 
está parada”, disse. 

Se o não cumprimento da pau-
ta de reivindicações da categoria 
já é um motivo de queixa dos po-
liciais, o fato do governo não ace-
nar com nenhuma proposta tam-
bém tem deixado irritados os gre-

vistas. “Não estamos pedindo au-
mento de salário, apenas que a lei 
seja cumprida. Até hoje o governo 
mantém os presos nas delegacias, 
ainda não contratou os aprovados 
no último concurso, e também 
não substituiu aquelas quentinhas 
sebosas que ninguém agüenta co-
mer. O problema é que ninguém 
do governo sinaliza nada. O pró-
prio secretário disse que devia, 
mas não tinha como pagar”, disse. 

Sobre a ameaça de o secretá-
rio Aldair Rocha recolher as via-
turas das delegacias para que os 
policiais civis não usem os veícu-
los durante a greve, ele ironizou a 
medida. “Isso é uma medida de-
sesperada do secretário que não 
sabe o que fazer. Ninguém utili-
za viatura para fazer greve. Quan-
do paramos, ninguém fi ca na de-
legacia. Essa questão de viatura é 
o mínimo. 

O NOVO JORNAL tentou du-
rante toda a tarde de ontem fa-
lar com o secretário Aldair Rocha 
e a assessoria de comunicação da 
secretaria estadual de Seguran-
ça. No entanto, nenhum dos dois 
atendeu os telefonemas, respon-
deu as mensagens nem retorno as 
ligações. 

TECNOLOGIA 
A FAVOR DO CRIME
/ PARNAMIRIM /  POLÍCIA ESTOURA BOCA DE FUMO QUE TINHA CÂMERA DE VISÃO NOTURNA INFRAVERMELHA NA FACHADA 

DANIEL RODRIGUES 

DOS SANTOS, 

PRESO EM 

FLAGRANTE, 

ADMITIU TER 

ALUGADO A CASA 

ONDE FUNCIONAVA 

O COMÉRCIO 

DE DROGA

 ▶ Câmera de vigilância de última geração é capaz de captar imagens em ambientes totalmente escuros

 ▶ Adolescente fi cou ferido

 ▶ Sindicato estima que 90% da categoria aderiu ao movimento

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

Governo toma medidas para 
amenizar impacto da greve 
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Quanto ao “painel” do ska-
te brasileiro que Marcelo está tra-
çando, ele já tem algumas  im-
pressões. Em Macapá, de acordo 
com seu levantamento, o governo 
não dá atenção aos skatistas, mas 
mesmo assim Marcelo convenceu 
os governantes a melhorar a pista 
que eles tem e construir uma ou-
tra em breve. 

No Pará, as coisas estão mais 
evoluídas. Só havia um atrito en-
tre o presidente da federação pa-
raense e o principal realizador de 
campeonatos do estado. “Eu con-
seguir aproximar os dois e essa foi 
a minha primeira vitória diplomá-
tica para a Confederação”, afi rma, 
acrescentando que está prestando 
uma espécie de consultoria infor-
mal ao órgão.

“No Maranhão, não se conse-
gue fazer nada por lá por causa 
da qualidade de seus governan-
tes”, diz.  Ele encontrou duas pis-
tas sem reforma há pelo menos 
12 anos.  O bolsa-atleta quase foi 
cortado pelo governo a ainda es-
tava rolando um complô de algu-
mas pessoas para quebrar a praça 
e culpar os skatistas”, fala, referin-
do-se ao estado da dinastia Sarney. 

O Piauí é muito pobre, mas 
tem uma pessoa, Th iago Correia, 
que faz um trabalho muito boni-
to, organizando um circuito sem o 
menor apoio público. 

No Ceará, é uma outra realida-
de. O governador Cid Gomes já foi 
skatista e Marcelo diz que ele dá 
“total  apoio”, inclusive realizan-
do uma etapa do circuito mun-

dial, que acontece no próximo dia 
23 de maio. 

Marcelo não tinha informa-
ções sobre o que estava acontecen-
do aqui no Rio Grande do Norte. 
Ele entrou no estado por Mossoró, 
e passou por Apodi, Itaú, Riacho 
Doce, Umarizal, Patú, Jardim de Pi-
ranhas, Santa Cruz, Caicó, Currais 
Novos, Santa Cruz, Tangará e Par-
namirim até chegar em Natal. 

A informação desapontadora 
para ele é que Natal é a única ca-
pital brasileira que não tem uma 
pista pública de skate. Ele chegou 
a ter contato rápido com a gover-
nadora Rosalba Ciarlini, em Cai-
có, mas, por problemas de agen-
da não pôde comparecer a um en-
contro marcado com o secretário 
estadual de Esporte, em virtude 

de um evento realizado em Apodi. 
“Sabe-se que a quantidade de ado-
lescentes expostos à droga dimi-
nui em uma localidade quando é 
construída uma pista”, argumenta. 

Em Natal, Marcelo fi cou hos-
pedado na casa da pedagoga Ellen 
Fechine, uma entusiasta do espor-
te que cede a sua casa para a rea-
lização de reuniões da Associação 
Natalense de Skate. E, a partir de 
agora, é ela que vai fazer os con-
tatos prévios com a imprensa e as 
autoridades de cada cidade que 
Marcelo irá visitar.  

Ao fi nal da travessia, Marcelo 
irá produzir um documentário e 
entregar ao Ministério dos Espor-
tes. E, pode ter certeza, outra aven-
tura virá, pois energia o inquieto 
Marcelo Pedal Verde tem de sobra. 

DUAS COISAS IMPRESSIONAM quan-
do se conversa com o aventurei-
ro carioca Marcelo Gervásio Silva, 
51, o “Marcelo Pedal Verde”: a co-
ragem para cumprir a promessa 
de fazer uma viagem de skate, li-
teralmente, do Oiapoque ao Chuí, 
é uma delas. Na verdade, a distân-
cia percorrida é ainda mais longa, 
pois ele partiu da Guiana France-
sa e vai encerrar o percurso na ci-
dade argentina Ushuaia. A outra é 
a sua capacidade de saber de cor  
todas as cidades pelas quais pas-
sou e contar com riqueza de deta-
lhes as peripécias vividas em cada 
localidade, desde que partiu nesta 
aventura no dia 27 de janeiro. Se-
rão cerca de 13 mil km percorridos 
em 330 dias.  

A inspiração para encarar a fa-
çanha veio depois de perder o seu 
pai, de quem cuidou por dois anos. 
Com a morte do cineasta Hélio Sil-
va (1929-2004), diretor de fotogra-
fi a de fi lmes como “O Bandido da 
Luz Vermelha”, de Rogério Sgan-
zerla e de “Rio Quarenta Graus”, de 
Nelson Pereira dos Santos, ele de-
cidiu homenageá-lo andando de 
skate de Norte a Sul do país.  

Não é a primeira vez que Mar-
celo se joga em uma missão como 
essa. Considerado eco-aventureiro 
e multi-esportista, ele já atraves-
sou a América do Sul de bicicleta, 
além de ter participado de provas 
de natação. 

A viagem não é somente “um 
grande passeio” ou uma enorme 
disposição para encarar a adver-
sidade e perigos, tampouco uma 
prova de resistência física, embo-
ra ele tenha vivido tudo isso. Mar-
celo também fi cou com a missão 
de fazer um mapeamento da prá-
tica do skate no Brasil, verifi cando 
qual é a sua situação institucional 
em cada estado, quantas associa-
ções possui, se há federação e se 
recebe apoio do governo. 

O apelido “pedal verde” veio do 
tempo em que trabalhava em um 

projeto com  abelhas na Amazô-
nia, onde atuou como pesquisa-
dor de campo. Marcelo tinha que 
verifi car o tempo que elas repou-
savam para recolher o néctar e o 
pólen das fl ores. Na volta para o la-
boratório, os pedais de sua bicicle-
ta vinham cheios de folhas. 

“Foi um pesquisador que che-
gou pra mim e falou: ‘Pô, você fi ca 
falando que é ‘bike terror’, ‘bike 
selvagem’, mas tu é mesmo um 
‘pedal verde’. O nome pegou”, ex-
plica Marcelo. 

O skate pesa 44 quilos. Nele, 
cabem a alimentação, equipa-
mentos eletrônicos, ferramentas 
para conserto, primeiros socorros, 
higiene, mochilas e o núcleo de so-
brevivência, além de uma barra-
ca de camping (também com um 
saco de dormir), protetor auricu-
lar e venda de olho. O núcleo de 
sobrevivência possui um tubo de 
mel, aveia, granola e três litros de 
água. 

“Só toco no núcleo de sobrevi-
vência quando é realmente neces-
sário”, observa ele. “Se eu estiver 

em uma estrada e perceber que  a 
próxima cidade ainda é muito lon-
ge, não adianta chamar mamãe 
porque ela não sabe andar de ska-
te”, brinca. Detalhe: o aventureiro 
não tem carro de apoio o acom-
panhando e nem motorzinho no 
skate. Ele, o skate, só anda se “me-
ter o pé”, diz.  Houve ocasiões em 
que teve de andar mais de 200 qui-
lômetros em estrada de terra. 

O skatista aventureiro já per-
correu 5.400 quilômetros. Se a dis-
tância tivesse sido medida em li-
nha reta, seriam 3.600 quilôme-
tros. A marca aumenta porque 
Marcelo circula por cidades, faz 
provas especiais, desvia por es-
tradas de asfalto de melhor quali-
dade e visita praias pelas quais se 
interessa. 

“Tenho a liberdade para fazer 
provas como uma cumprida em 
Laranjal do Jarí, no Amapá. Fiz 255 
km em 36 horas. Saí a 1h de Maca-
pá e cheguei às 6h do dia seguinte 
em Laranjal do Jarí”. 

O esportista faz uma prepa-
ração física intensa antes de cair 

na estrada. Segundo ele, nos anos 
pares, ele se prepara. Nos ímpa-
res, está na aventura. Em 2010, a 
rotina era “religiosa”, para não di-
zer espartana. Acordava às 4h, to-
mava café da manhã, descansava 
e ia para a praia.  Corria 16 km e 
depois ia fazer abdominais, pois 
a musculatura mais fraca de seu 
corpo, segundo ele, são as costas, 
devido a injeções que tomou para 
operar uma das pernas. 

“A raquianestesia  que tomei 
terminou prejudicando minha co-
luna e, para fortalecer as costas, fi z  
abdominais”, diz. “Tava pagando 2 
mil abdominais diariamente. Um 
dia, acordei ‘com a cachorra’ e fi -
quei umas sete horas fazendo ab-
dominais. Fiz umas seis mil. Aqui-
lo me deu a segurança necessária 
para saber que as costas não me 
dariam problema”, explica.  

Sua alimentação leva prin-
cipalmente mel, granola e aveia, 
além de muita fruta, enriquecida 
com linhaça e gérmen de trigo. “A 
alimentação teve um peso forte na 
missão”, revela. 

NA ESTRADA

/ PEDAL VERDE /  DE PASSAGEM POR NATAL, 
AVENTUREIRO CONTA SOBRE A FAÇANHA DE PERCORRER 
O BRASIL DO OIAPOQUE AO CHUÍ ANDANDO DE SKATE 

NATAL NÃO TEM PISTA 
PÚBLICA DE SKATE

PÉ
RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Marcelo Gervásio Silva, o “Pedal Verde”: meta de percorrer 13 mil quilômetros em 330 dias 

 ▶ Skate de Marcelo Pedal Verde pesa 44 quilos. sendo equipado com alimentação, equipamentos eletrônicos, ferramentas, primeiros socorros e mochila
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Marcando a nova fase da 
Editora Jovens Escribas, onde 
uma de suas ações é publicar 
obras de autores nacionais, foi 
lançado na última terça-feira o 
livro “Silas”, do mineiro Sérgio 
Fantini, 50, no Gringo’s Bar, em 
Ponta Negra. O livro de contos é 
ambientado na vida noturna de 
Belo Horizonte, cidade natal do 
autor. 

Sérgio Fantini publicou o pri-
meiro livro em 1979 e  foi rodado 
em mimeógrafo a tinta. A práti-
ca de mimeografar os seus livros 
durou até 1985.  “Era conside-
rado um bom recurso. Eu tinha 
um mimeógrafo a tinta, o que já 
era considerado um avanço”, diz 
ele. Uma característica de sua 
poesia inicial foi o grande poder 
de concisão, chegando a fazer 
poemas de até três versos. 

Fantini surgiu depois de um 
grande “embate” entre dois esti-
los de literatura em BH: a guerra 
ideológica entre a vaguarda radi-
cal e os conservadores. “Minha 
geração veio depois dessa ten-
são. Acho que não precisamos 
nos envolver em nenhuma dis-
puta estética, como havia antes 
de nossa geração”, diz ele. 

Quando Fantini partiu para 
a prosa, a temática fi cou mais  
pessoal, ainda muito lírica e ape-
gada à poesia. Tinha um pou-
co de marginália e submundo 
porque eram personagens mui-
to ambientados em bares. “Em 

Belo Horizonte não tem mar, 
tem bar. É a capital dos bares. Os 
contos refl etiram isso no come-
ço”, diz ele.  

Fantini conheceu Carlos Fia-
lho, um dos sócios da Jovens 
Escribas, em uma viagem des-
te por BH, quando fazia um tra-
balho de divulgação. Foi um en-
contro que rendeu frutos para 
os dois lados. Fantini não tinha 
interesse em publicar por gran-
des editoras por discordar da 
negociação proposta por elas. 
“Elas, na grande maioria das ve-

zes, trabalham à base da impo-
sição. E queriam que eu fi zesse 
um romance e eu não concor-
dei”, afi rma.  

“Não tenho nada contra elas 
(editoras) quererem me editar. 
Só não vou procurá-las para ter 
um tipo de relação que eu sei ser 
complicada. Não é nada saudá-
vel. Somente dizer que estou em 
uma editora grande não me inte-
ressa”, acrescenta Fantini.  

De acordo com ele, a relação 
proposta com a Jovens Escribas 
é diferente. “É uma editora nova, 

dirigida por escritores e propôs 
uma parceria bem mais inte-
ressante em termos comerciais 
e afetivos. O modo como a gen-
te preparou foi muito bacana. É 
como se eu mesmo estivesse fa-
zendo os meus livros”, diz.  

Como 99% dos escritores 
brasileiros, Fantini não vive de 
literatura e trabalha como fun-
cionário público em Belo Hori-
zonte. “Não quero ter esse com-
promisso de viver de literatura. 
Sou funcionário público e tenho 
muito orgulho disso” fi naliza. 
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EM NOVO MOMENTO
/ LITERATURA /  EDITORA PROFISSIONALIZA 
SUA ATUAÇÃO NO MERCADO INTRODUZINDO 
NOVIDADES COMO LOJA VIRTUAL E LANÇANDO 
AUTORES DE OUTROS ESTADOS

FANTINI, PRIMEIRO 
AUTOR NACIONAL

A EDITORA JOVENS Escribas, 
dos sócios Carlos Fialho, 
Daniel Minchoni e Patrício 
Júnior,  amadureceu. 
Segundo Fialho, uma viagem 
sua feita em 2009 lhe deu o 
distanciamento necessário 
para discutir com os sócios 
e repensar os rumos do 
empreendimento.   

Entre as novidades 
estão a loja virtual para 
os livros poderem ser 
comercializados para todo o 
Brasil, com pagamentos em 
cartão de crédito e entrega 
com frete grátis.   

Outra estratégia foi 
lançar autores de fora do Rio 
Grande do Norte, sendo a 
primeira experiência com o 
mineiro Sérgio Fantini.  “Ele 
é muito conhecido em Belo 
Horizonte e razoavelmente 
conhecido em São Paulo. 
E é um dos amigos que fi z 
na literatura que estava 
sem editora no momento. 
Vi a oportunidade e nós o 
convidamos”, diz Fialho

A publicação, segundo 
ele,  gerou até a admiração, 
com pitadas de ceticismo, de 
uma repórter de BH quando 
entrevistou Fantini sobre o 
lançamento do livro: “Mas 
uma editora de Natal???”, 
questionou ela. 

Está nos planos da 
Jovens Escribas ter uma 
distribuidora própria e fazer 
parcerias que tragam livros 
de editoras independentes 
para Natal, além de levar os 
da editora para outras praças. 
Vendas em bancas de revistas 
estão nos planos, além do 
lançamento de livros de bolso 
a um preço mais acessível. 
A editora também criou a 
divisão Bons Costumes, com 
livros customizados feitos por 
encomenda.  

Patrício Júnior diz 
que a profi ssionalização 
estava nos planos do grupo 
desde o começo da editora. 
“Não dá pra dizer que o 
selo começou com uma 
brincadeira, porque não foi. 
Sabíamos que iríamos fazer 
algo grande, diferente. Mas 
não sabíamos como”, afi rma. 

E o know-how, de acordo 
com ele, “veio chegando 
meio sem querer”, com os 
sócios aprendendo na base 
da tentativa e erro. Chegou 
um momento em que o 
grupo se viu diante de uma 
bifurcação. “Já não dava para 
ser um selo informal, uma 
junção de amigos. Tínhamos 
que passar para o próximo 
estágio que era separar 
mais as tarefas de cada um”, 
explica. 

Concluindo, Patrício 
diz que a editora irá 
investir em bons autores, 
independente de onde eles 
sejam, com o foco sempre 
na boa literatura, no bom 
entretenimento. “As pessoas 
querem ler. Existe uma 
demanda interessante por 
livros e vamos aumentar 
ainda mais o portfólio em 
2012”

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Sérgio Fantini: “Não quero ter esse compromisso de viver de literatura”

 ▶ Patrício Júnior e Carlos Fialho, criadores do selo Jovens Escribas, ao lado do poeta e contista mineiro Sérgio Fantini, que lançou livro em Natal

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

JOVENS ESCRIBAS

NÃO DÁ PRA DIZER 

QUE O SELO 

COMEÇOU COM 

UMA BRINCADEIRA, 

PORQUE NÃO FOI. 

SABÍAMOS QUE 

IRÍAMOS FAZER 

ALGO GRANDE, 

DIFERENTE”

Patrício Júnior
Editor
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EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Sobrenatural - Cinemark - 22h30

THOR 3D  - Cinemark - 18h20 - 21h00 - 

23h40 - Moviecom [LEG] - 19:20 - 21:45 

[DUB] - 14:30 - 16:55

THOR - Cinemark - 11h25 - 16h25 

- 19h00 - 21h40 - 00h15 - Moviecom - 

16:50 - 21:15

Velozes e Furiosos 5 - Cinemark - 

[DUB] - 11h50 - 14h50 - 17h50 - 20h50 

- 23h50 - [LEG] - 12h50 - 15h50 - 18h50 

- 21h50 - Moviecom [LEG] -13:50 - 16:25 

- 19:05 - 21:45 

VIPs - Moviecom - 17:45Inverno da Alma - Cinemark - 14h00

Padre - Moviecom - 15:15 - 17:20 - 

19:25 - 21:30

RIO 3D - 11h15 - 13h40 - 16h00

RIO - Cinemark - 12h40 - 15h00 - 17h20 

- Moviecom - 15:05 - 17:10 - 19:15

O Noivo da Minha Melhor Amiga 

- Cinemark - 11h20 - 14h05 - 16h40 

- 19h20 - 21h55 - Moviecom - 15:00 - 

17:20 - 19:40 - 22:00

Padre 3D - Cinemark - 11h10 - 13h20 - 

15h30 - 17h40 - 19h50 - 22h00 - 00h10

Água Para Elefantes - Cinemark - 

19h40 - Moviecom - 21:20

As Doze Estrelas - Moviecom - 14:45 

- 19:10

A Garota da Capa Vermelha - 

Moviecom - 15:40 - 20:30

Noite de Blues no Hell’s Pub. Os 
músicos Moises Lima, Edu Gomez, 
Neemias Lopes e Samir Santos 
tocam o melhor do gênero a partir 
das 22h. 

No teatro Riachuelo a dica é curtir a 
apresentação do cantor Djavan que 
apresenta o repertório do seu novo 
álbum, “Aria”. Início: 21h. 

Ofi cina “Esculturas Populares em 
Madeira” com o professor Grigório, 
o curso é gratuito. Local: Pinacoteca 
do Estado. Horário:  9h às 12h. 
Informações: 3232 5304.

VIOLETA, A PROTAGONISTA de “O 
Abismo Prateado”, atravessa o fi l-
me em movimento. Mais de uma 
vez, é seguida pela câmera no ae-
roporto. Assim tem sido também 
a trajetória de Karim Aïnouz, que 
apresentou ontem, na Quinzena 
dos Realizadores, em Cannes, seu 
quarto longa-metragem. 

Cearense de pai argelino, Aï-
nouz viveu em Fortaleza, estudou 
arquitetura na UnB, cinema em 
Nova York e, há dois anos, tem re-
sidência em Berlim. Todos os seus 
fi lmes, a despeito da cor fortemen-
te nacional, tiveram, como primei-
ra vitrine, um festival estrangeiro, 
nunca o Brasil. 

“Acho que saí do Brasil porque 
gosto de ser estrangeiro. Estar lon-
ge ventila minha imaginação”, dis-
se. “Sobre estar aqui de novo, não 
sei... Acho que os festivais dese-
jam forjar autores. Então, a par-
tir do momento em que você tem 
um fi lme selecionado, tende a ha-
ver uma certa continuidade.” 

Aïnouz veio a Cannes com seu 
primeiro longa, “Madame Satã”, 
há nove anos. Depois disso, em-
placou “O Céu de Suely” e “Via-
jo Porque Preciso, Volto Porque te 
Amo” no Festival de Veneza. 

“Sinto uma temperatura estra-
nha, como se o cinema de autor 
estivesse numa zona cinza”, diz, 
sobre a Quinzena dos Realizado-
res. “Isso refl ete um estado de coi-
sas, até porque estamos num lu-
gar de compra e venda de fi lmes.” 

Na zona cinza que Aïnouz vê 

estão os fi lmes de arte que, para 
tentar driblar a falta de distribui-
ção, fazem concessões ao merca-
do. Aïnouz fi ca indignado quan-
do ouve os distribuidores dizerem 
que não há público para o fi lme de 
arte. “Isso é uma mentira. Temos 
só que lançá-los direito.” 

UNIVERSO PARTICULAR 
Seu novo fi lme é pequeno, mas 

traz no elenco uma atriz famosa, 
Alessandra Negrini, e foi dirigido de 
maneira  livre. “Quis ver até onde eu 
chegava. Nos outros fi lmes, eu ti-
nha várias determinações do que 
podia e não podia”, conta. 

“Abismo Prateado”, que tem 
como ponto de partida a canção 
“Olhos nos Olhos”, de Chico Buar-
que, passa-se num Rio de contor-
nos inusuais e tomadas noturnas. 

Como Suely, Violeta é uma 
mulher às voltas com o sentimen-
to de abandono. “Mas  esse fi lme 
tem um elogio da ação. Ela não 
para”, defi ne o cineasta, que vem 
tentando criar um universo pró-
prio em suas fi cções. “Às vezes, 
me sinto meio sozinho”, diz. “Mas 
aí eu me vejo aqui de novo e digo: 
‘Vamos lá. Esse universo que es-
tou tentando construir interessa a 
mais alguém’.” 

ARTISTA, EMPRESÁRIO, PRODUTOR, 
gravador e assessor de si mesmo. 
Este é Felipe Ricotta. O músico 
e escritor que até recentemente 
participava de um dos quadros 
de maior audiência da emissora 
MTV, passou por Natal para di-
vulgar seu novo projeto que tem 
um título inusitado: “Me Abre 
Ela Diss”. 

Sob o pseudônimo de James 
Ricotsky, ele compôs diversas 
músicas, todas instrumentais, 
feitas em um sintetizador Ro-
land V Synth GT 2.0, e disponi-
bilizou todos os seis álbuns, que 
totalizam o trabalho, para down-
load na internet, ou ao preço de 
uma moeda, comprando o fl yer, 
que, de acordo com o próprio ar-
tista, é o disco físico.

Segundo Felipe, que além de 
Natal percorre outras capitais 
nordestinas, o nome do projeto 
surgiu de um sonho. “Eu estava 
sonhando com coisas que nem 
lembro bem, só sei que acordei, 
peguei um spray e escrevi na ge-
ladeira ‘Me Abre e Ela Diss’. Mas 
também pode ser interpretado 
como o tempo na geladeira que a 
MTV me deixou.”, conta o artista. 

O lançamento do projeto 

aconteceu nas cidades de São 
Paulo, Rio de Janeiro e em Itaju-
bá. Os shows tinham participa-
ção de DJ’s conhecidos, bandas, 
humoristas, atores, promoters, 
convidados e tudo foi registrado 
em um documentário. 

A idéia de vender a preço de 
moeda seu trabalho tem sido o 
sustento de Felipe, diz ele. “Se 
for parar para pensar, eu talvez 
ganhe até mais vendendo meu 
trabalho assim, diretamente, do 
que por intermédio de uma gra-
vadora. A porcentagem que o ar-
tista ganha da venda do seu dis-
co é mínima; as gravadoras é que 
fi cam com a maior parte”, conta.

Passar nas cidades e conhe-
cer o movimento cultural local 
é o principal objetivo dessa so-
litária turnê de divulgação. “Eu 
vim sem instrumento; a idéia é 
conhecer as cidades, para quem 
sabe numa segunda visita eu me 
apresentar”, disse o músico. 

Felipe esta preparando seu 
quinto trabalho. Além do projeto 
“Me Abre Ela Diss”, também tem 
uma banda chamada Máquina 
Berradora, onde as músicas são 
feitas completamente de impro-
viso na hora do show.

A internet tem proporciona-
do aos artistas, principalmen-
te aos novos, oportunidades de 
lançar seu trabalho no mercado 
para que todos possam conhe-
cer – a projeção pode vir até a 
nível internacional, por um cus-
to baixíssimo ou quase nenhum.

A criatividade e inovação dos 
artistas nessa nova onda é o que 
costuma ditar o valor de seu pro-
duto. As gravadoras, o produ-
tor, o assessor de imprensa, não 
são mais obrigatórios. Uma con-
ta em blog ou sites de relaciona-
mento voltado para a música, 
como Myspace ou LastFm ser-
vem de plataforma divulgadora 
para as ações dos artistas.

A banda britânica Radiohe-
ad em 2008 lançou o álbum “In 
Raibowns” pela internet. O fã pa-
gava o preço que achava que de-
veria pagar por aquele produto e 
recebia uma senha para baixar o 
disco no formato de arquivo de 

música digital (mp3) ou também 
tinha a possibilidade de comprar 
o disco físico, com encarte, cd e 
caixa. A idéia pioneira inspirou 
outros artistas, como o próprio 
Felipe Ricotta. 

Com o personagem masca-
rado de Kiabbo, no programa 15 
Minutos da MTV, ao lado do hu-
morista Marcelo Adnet, Ricotta 
ganhou popularidade. 

Tudo começou com as maté-
rias bem humoradas feitas para 
o seu blog, sem nenhum com-
promisso. O material acabou ga-
nhando fama e assim ele foi con-
tratado pela MTV Brasil. Uma 
das exigências de Felipe era de 
não revelar seu rosto, temendo 
que isso pudesse comprometer a 
sua carreira artística. 

A emissora, porém, segundo 
ele, insistiu que tirasse a másca-
ra. Como negou-se, acredita ele, 
foi “posto na geladeira”. O hu-
mor, para o artista, era só uma 
forma de brincar. Ele não preten-
dia levar o personagem adiante. 
“O humor é muito raso; você ri 
naquele instante e acaba. Penso 
que trabalhar com música e es-
crita é mais interessante, mais 
profundo e duradouro”, analisa.

O DIRETOR JULIEN Temple anun-
ciou na tarde de ontem, em Can-
nes, que vai fazer um documentá-
rio, chamado “Children of the Re-
volution” (fi lhos da revolução), no 
Rio de Janeiro. 

O fi lme faz parte de um amplo 
projeto do diretor, que deseja re-
tratar algumas cidades do mundo 
a partir da música. 

Os dois primeiros documentá-
rios serão fi lmados ainda este ano, 
no Rio e em Londres. 

No caso brasileiro, a ideia do 
diretor é, a partir do Rock in Rio, 
o lendário evento musical de 1985, 
mostrar as transformações pe-
las quais a cidade passou desde 
os anos 1970 - incluída aí a pas-

sagem do regime militar para a 
democracia. 

“Desde que visitei o Rio, nos 
anos 1970, com os Sex Pistols para 
fazer ‘Th e Great Rock and Roll 
Swindle’, eu queria fazer um fi lme 
sobre a cidade”, disse Temple, que 
tem fi lmes sobre David Bowie, Sex 
Pistols e Joe Strumer. 

Já “Th is is London” pretende 
contar a história de uma cidade 
que, na visão de Temple, deixou de 
existir para dar lugar a uma outra, 
completamente diferente. 

O documentário sobre o Rio 
vai ser coproduzido por empre-
sas brasileiras --a RioFilme e a TV 
Zero -- e britânicas, com dinheiro 
dos dois países. 

A lista de convidados 
de língua estrangeira da 
primeira Flip (Festa Literária 
Internacional de Paraty), 
em 2003, denunciava uma 
celebração anglófona. A nona 
edição da Festa Literária 
Internacional de Paraty 
(Flip) será realizada  de 6 a 
10 de julho. A programação 
completa será divulgada 
amanhã, mas já se sabe que, 
pela primeira vez, o total de 
estrangeiros de outras línguas 
vai superar o de autores que 
escrevem em inglês. Até 
agora são 19 convidados 
de outros idiomas (14 
anunciados ofi cialmente), 
dos quais só 7 anglófonos, ou 
36,8% do total. Do lado latino, 
estão seis autores de língua 
espanhola, 

“Sou Suspeita. Estou 
Sujeita. Não Sou Santa.’’ Este é 
o título do primeiro trabalho 
musical de Anelis, a fi lha de 
Itamar Assumpção. Trata-se 
de um álbum cheio de frescor, 
com boas experimentações e 
letras bem feitas, registradas 
em uma produção coletiva 
que reúne alguns dos 
melhores nomes da nova 
vanguarda como Céu, Beto 
Villares, Daniel Ganjaman, 
Curumin e Gustavo Ruiz. 
Há referências à turma do 
pai, entre tantas, em sua 
entonação, alternando canto 
e fala, o que ela já fazia nos 
tempos de banda DonaZica, 
ou na inclusão de um poema 
de Paulo Leminski, parceiro 
constante de Itamar, na 
canção “Amor Sustentável’’. 

RICOTTA DIVULGA NOVO 
TRABALHO EM NATAL

/ MÚSICA /

INTERNET É 
ATALHO NO 
CAMINHO DO 
SUCESSO

 ▶ Felipe Ricotta, artista e empresário de si mesmo

FOTOS: REPRODUÇÃO

UM CEARENSE EM 
/ CINEMA /  DEPOIS 
DE “MADAME SATÃ”, 
KARIM AÏNOUZ LEVA 
AO FESTIVAL MAIS 
UM FILME DA 
SUA CARREIRA 
COMO CINEASTA: 
“O ABISMO PRATEADO”

ANA PAULA SOUSA
FOLHAPRESS

ACHO QUE 

OS FESTIVAIS 

DESEJAM 

FORJAR 

AUTORES”

Karim Aïnouz
Cineasta

DOCUMENTÁRIO 
SOBRE ROCK IN RIO 

/ PROJETO / ▶FLIP COMEÇA EM 
6 DE JULHO

 ▶ANELIS, FILHA DE 
ITAMAR, ESTREIA

CANNES
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Marcos
Sadepaula

Nenhum ser humano é capaz de esconder 
um segredo. Se a boca se cala, falam as 
pontas dos dedos”
Sigmund Freud (1856 – 1939)
Médico austríaco fundador da psicanálise

Bastidores do 
musical Gaiola das 
Loucas, estrelado por 
Miguel Falabella, no 
Teatro Riachuelo, no 
Midway Mall

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Família Gentil: Marluce, Glênia e Adriana

 ▶ Teatro, programa de família: Paulo, Mabel, Afrânio, Silvana e 

Sílvia Miranda 

 ▶ Thaísa Nascimento e Felipe Brito 

 ▶ Ana Beatriz e Bárbara Raposo

 ▶ Miguel Falabella e Juliana Corbari  ▶ Maurício Gurgel e Daliana Costa  ▶ Patrícia e Bruno Alves

 ▶ Desembargador Manoel dos Santos 

com a mulher Conceição  ▶ Moisés Motta

 ▶ A prefeita Micarla de Sousa, o ministro do turismo Pedro Novaes e 

a governadora Rosalba Ciarlini na plateia do show de Khrystal, Isaque 

Galvão e Orquestra Sanfônica Potiguar

 ▶ O secretário de comunicação da 

prefeitura Jean Valério folheando a 

revista Turismo do NOVO

 ▶ André de Paula e Arturo Arruda no 

lançamento da nova grade da SimTV no 

Sal & Brasa

 ▶ Christiane  Potter, Nélio Jr e Rose de Sousa na abertura do 

Brazil National Tourism Mart no Centro de Convenções de Natal

 ▶ Jarbas Bezerra, feliz da vida com Manu Pessoa e Suzana Schott, 

conferindo as novidades para o inverno 2011 da Dona Dona

 ▶ Felipe Portela e Henrique 

Abreu no coquetel da Dona Dona

FOTOS: D’LUCA / NJ

?Que a Igreja Anglicana do Brasil divulgou nota de apoio à 
decisão do Supremo que garantiu o reconhecimento das uniões 
homoafetivas no Brasil? Que a nota diz que a Igreja considera 
um ‘avanço’ a decisão do STF e o bispo primaz da Igreja, Maurício 
José de Andrade, assinou a nota, e que ainda afi rmou que 
pretende realizar uma ampla discussão dentro da Igreja que 
pode permitir a celebração de casamentos? Que nos EUA, a 
Igreja Episcopal (que também é fi liada à Comunhão Anglicana) 
admite o casamento entre pessoas do mesmo sexo e foi pioneira, 
consagrando bispo o reverendo Gene Robinson, que participou 
das celebrações de posse do presidente Barack Obama, em 2003?

VOCÊ SABIA

O advogado 
judeu

A Casa do Bem nunca tinha 
recebido doação do advogado 

mais rico da cidade, um judeu. 
Flavio Rezende decidiu ele 

mesmo ir falar com o advogado. 
- Nossos registros mostram 

que o senhor ganha mais de 
três milhões de reais por ano e, 
mesmo assim, nunca fez uma 
pequena doação para a Casa 

do Bem. O senhor gostaria de 
contribuir agora? 

O advogado respondeu: 
- A sua pesquisa apurou que 

minha mãe está muito doente e 
que as contas médicas são muito 

superiores à renda anual da 
aposentadoria dela? 

- Ah, não, murmurou Flávio. 
- Ou que meu irmão mais novo 

é cego e desempregado? Ou que 
o marido da minha irmã morreu 

num acidente e deixou-a sem um 
tostão e com cinco fi lhos 

menores para criar? 
Flávio já se sentindo 

humilhado disse: 
- Eu não tinha a menor 

idéia de tudo isso... 
- E a sua pesquisa apurou que 

meu pai é diabético, cardiopata 
e que está na cadeira de rodas há 

mais de dez anos? 
- Não senhor... 

- E foi, por acaso, verifi cado 
que eu tenho dois sobrinhos 

surdos-mudos? 
Silêncio. 

- Além de tudo isso, vocês já 
sabem que meu irmão mais velho 

pediu falência e perdeu 
todos os seus bens? 

- Não, absolutamente não, senhor! 
Respondeu Flavinho totalmente 

envergonhado com o 
papelão que fazia. 

- Pois então... Se eu não dou um 
tostão para eles, por que eu iria 

dar para vocês???

Audiência 
pública
No plenário da Câmara 
Municipal de Natal, hoje tem 
audiência pública, a partir das 
8:30h, sobre a necessidade de 
implantação de ciclovias para 
a cidade, cujo proponente é o 
vereador George Câmara. 

Os Bórgias
Abuso de poder, incesto, 
assassinato, mentiras e 
corrupção estão entre as 
práticas da Igreja Católica 
apresentadas na história 
em quadrinhos para adultos 
“Bórgia”, inspirada na vida 
do papa Alexandre IV, que é 
descrito como manipulador 
e despótico, inclusive nas 
referências feitas a seu respeito 
por seu contemporâneo 
Nicolau Maquiavel. Escrito 
pelo chileno Alejandro 
Jodorowsky e desenhada pelo 
italiano Milo Manara, a HQ é 
inspirada na vida de Rodrigo 
Bórgia (1431-1503), que entrou 
para a história como um dos 
homens mais imorais a chefi ar 
a Igreja Católica. Na TV, o canal 
pago Showtime apresenta a 
série Th e Borgias, que mostra 
os bastidores do poder no 
Vaticano, com Jeremy Irons no 
papel principal que, escolhido 
para ser o novo papa em 1492, 
transforma a família Borgia na 
mais infl uente e perigosa da 
Itália renascentista, sem saber 
que todo esse poder vai acabar 
levando-os à ruína.

Humor
O SESC/RN, dentro do Projeto 
Janela Aberta, promove até o dia 
10 de junho a mostra “Humor 
na Cena Cotidiana”, da chargista 
Eliabe, da cidade de Lagoa 
Nova, interior do estado, que 
faz uma leitura bem humorada, 
abordando assuntos variados 
como política, futebol e cultura 
seridoense. A mostra fi cará 
na sala de exposições do Sesc 
Restaurante, no horário das 09 
às 17, de segunda à sexta-fera, 
para visitação.

Expofruit
Quatorze empresas nacionais e 
internacionais já confi rmaram 
presença na Rodada 
Internacional de Negócios 
da Expofruit. São grupos 
interessados em comprar a 
produção brasileira de frutas.

Trabalho
A Casa Durval Paiva e a Secretaria 

de Educação do Estado estão 
disponibilizando uma vaga para 

professor da Rede Estadual de 
Ensino que queira participar do 
Programa Classe Hospitalar, na 

Sala de Apoio Pedagógico da 
Casa. Informações: 3232-1455/ 

3081-3623 com a coordenadora 
do programa Adrianna 

Guimarães.

Passando o pires
A Casa do Bem busca recursos 
fi nanceiros para tornar possível a 
continuidade de suas mais de 30 
ações humanitárias que benefi ciam 
atualmente direta e indiretamente 
cerca de 2.800 pessoas por mês. A 
ajuda pode ser de 10, 20, 30, 50 ou 
100,00 reais, através de transferência 
bancária para a conta 26847-X - 
agência 1668-3 - Banco do Brasil, 
mensalmente, podendo cancelar 
quando quiser, no que o BB chama 
de “mesada”.

Loucuras 
da Gaga
Na última semana, os 
telespectadores do “American Idol” 
provavelmente nem notaram, mas 
os sapatos de Lady Gaga passaram 
o tempo inteiro cobertos. Segundo 
o site PopCrunch, os saltos dos 
sapatos eram em formato de 
pênis e, por isso, a emissora teria 
tomado a decisão de não mostrá-
los. Ainda de acordo com o site, os 
sapatos são da loja londrina Void 
of Course e custam US$ 4.500. 
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DEPOIS DE ABC e América terem as 
suas estreias confi rmadas, outros 
dois potiguares já tem datas con-
fi rmadas para entrar em campo. 
A Confederação Brasileira de Fu-
tebol (CBF) divulgou a tabela da 
Série D do Campeonato Brasilei-
ro e confi rmou as estreias de Ale-
crim e Santa Cruz, ambos no gru-
po A3 que tem ainda Guarani/CE, 
Porto/PE e Santa Cruz/PE.

As duas equipes do RN es-
treiam já no primeiro dia de com-
petição. O alviverde terá como ad-
versário, na largada do certame, 
o campeão pernambucano San-
ta Cruz. O local e horário da parti-
da ainda não foi confi rmado, mas 
segundo informações da Federa-
ção Norte-Riograndense de Fute-
bol (FNF), o Verdão estuda a pos-
sibilidade de fazer a primeira par-
tida em João Pessoa.

Vice-campeão estadual, o 
Santa Cruz do Inharé faz a primei-
ra partida na competição em casa. 
Diante de sua torcida, a equipe do 
técnico Wassil Mendes vai enfren-
tar o Guarani, da cidade de Juazei-
ro do Norte, às 16 horas, no está-
dio Iberê Ferreira de Souza.

O Alecrim volta a Quarta Di-
visão para tentar apagar a péssi-
ma impressão de quem passou de 
candidato à classifi cação, na Série 
C do ano passado, a rebaixado. Já 
o Gavião do Inharé participa pela 
primeira vez da quarta divisão do 
futebol nacional.

O Campeonato Brasileiro da 
Série D será disputado por 40 clu-
bes, divididos em oito grupos, re-
gionalizados, classifi cando os dois 
melhores de cada grupo para a se-
gunda fase. A partir daí, come-
ça o mata-mata que vai até o fi -
nal da competição. O critério de 
desempate desta fase será seme-
lhante ao da Copa do Brasil, sen-
do os gols fora de casa valiosos, e 
em caso de empate, decisão nos 
pênaltis.

A competição começa no dia 
17 de julho, com a disputa de oito 
partidas. As duas últimas de cada 
um dos grupos ainda na primei-
ra fase estão previstas a ser reali-
zadas de forma simultânea, sal-

vo aquelas que não venham a ter 
qualquer infl uência na classifi ca-
ção à fase seguinte. Os dois jogos 
fi nais, que irão defi nir o campeão, 
estão marcados para os dias 6 e 13 
de novembro.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

A SEMANA DA estreia na Série B 
contra o Bragantino, que havia 
começado com a ameaça de ape-
nas um desfalque, pode terminar 
com três. O zagueiro Irineu, cota-
do para assumir a defesa ao lado 
de Leonardo, voltou a sentir do-
res na coxa e está praticamente 
fora da partida diante da equipe 
paulista, no estádio Nabi Abi Che-
did, em no interior paulista. As-
sim, a dupla de zaga reserva, for-
mada por Leonardo e Alessandro 
Lopes, deverá assumir o coman-
do defensivo alvinegro.

Ao menos é o que indicou o 
treinador Leandro Campos que 
formou a equipe abecedista no 
treinamento realizado ontem à 
tarde no CT Vicente Farache. Por 
não ter ainda a confi rmação da 
presença do zagueiro Tiago Gar-
ça – que retornou recentemente 
de lesão na coxa após o amistoso 
contra o CSP/PB –, o comandan-
te gaúcho preferiu minimizar os 
efeitos da falta de entrosamento e 
colocou a dupla para atuar junta.

A dúvida sobre a presença do 
camisa 3 alvinegro é em relação 
à necessidade do cumprimento 
da suspensão automática devi-
do à expulsão na Copa do Brasil 
na partida contra o Vasco. O ABC 
ainda aguarda o parecer do de-

partamento jurídico da CBF. No 
ataque, o centroavante Leandrão 
também permanece como uma 
incógnita na formação da equipe 
titular, já que no fi nal desta tarde, 
será julgado no STJD pelas decla-
rações no Twitter em questionou 
a arbitragem com a pérola “quem 
vem ao Rio e não é roubado”. 

Da mesma forma, para mini-
mizar os efeitos da falta de entro-
samento no ataque, Campos tra-
tou de montar a dupla ofensiva 
com Elionar Bombinha, que mar-
cou dois gols no amistoso con-
tra o CSP na semana passada, e o 
atacante Malaquias, que também 
fez sua estreia naquela partida.

Assim, o treinador abecedista 
colocou em campo um esboço da 
equipe que provavelmente fará 
a estreia na primeira rodada da 
Série B do Brasileirão: Welligton; 
Pio, Leonardo, Alessandro Lopes 
e Renatinho Potiguar; Basílio, Bi-
leu, Marcus Vinícius e Cascata; 
Elionar Bombinha e Malaquias.

Mas nem só de más notícias 
vive o CT abecedista. Ontem, o 
zagueiro Max, ex-Ipatinga/MG, 
se apresentou ao clube e deu as 
primeiras voltas ao redor do cam-
po. No entanto, o jogador ain-
da não assinou contrato e deverá 
aguardar pelo menos 15 dias para 
poder entrar em campo. 

Sem atuar há aproximada-
mente um mês, o jogador ain-

da precisará aguardar a rescisão 
contratual com seu antigo clube, 
a transferência para o São Ber-
nardo/SP – equipe ligada ao gru-
po de empresários que detém 
seu passe – para então vir ofi cial-
mente por empréstimo ao alvine-
gro da capital. Tempo sufi ciente, 
também, para que o jogador pos-
sa recuperar o condicionamento 
físico.

Quem também foi confi rma-
do, este pela CBF, foi o árbitro que 

comandará a partida de estreia 
de potiguares e paulistas. O mi-
neiro Cleisson Veloso Pereira, ár-
bitro principal, terá como auxi-
liares Marcus Vinicius Gomes e 
Marconi Helbert Vieira, todos de 
Minas Gerais.

BRAGANTINO
O Bragantino está pratica-

mente pronto para o início do 
Campeonato Brasileiro da Sé-
rie B. Sexta-feira, o Braga ven-

ceu o amistoso realizado contra 
o Bahia, por 4 a 2, resultado que 
agradou bastante o treinador, que 
estuda entrar com a mesma equi-
pe contra o ABC.

“Estou analisando ainda o 
elenco que está reduzido para o 
início do campeonato e dependo 
também de mais alguns reforços. 
Mas o time base poderá ser esse 
que venceu o Bahia”, comentou 
o treinador que escalou a equipe 
para o amistoso com: Gilvan; Jú-

nior Lopes, Carlinhos e Felipe; An-
dré, Éder, Diego, Diogo e Paulo Ro-
berto; Bruno e Juninho Quixadá.

Até o momento, a diretoria 
acertou a contratação dos golei-
ros Cléber e Douglas, o zagueiro 
Kadu, o lateral-direito Andrezi-
nho, os volantes Diogo e Giovani, 
o meia Luís Augusto e o atacante 
Bruno. Por outro lado, 17 jogado-
res tiveram seus contratos rescin-
didos e deixaram o clube de Bra-
gança Paulista.

ALECRIM ESTREIA
NA SÉRIE D CONTRA 
CAMPEÃO PERNAMBUCANO

/ TABELA /

CONFIRA OS GRUPOS DA SÉRIE D DO BRASILEIRO

Grupo A1
 ▶ Cuiabá-MT, Penarol-AM, 

representante do Acre, representante 
de Rondônia e representante de 
Roraima

Grupo A2
 ▶ Sampaio Corrêa-MA, 

São Raimundo-PA, Trem-
AP, representante do Pará e 
representante do Piauí

Grupo A3
 ▶ Guarani-CE, Alecrim-RN, Santa 

Cruz-RN, Porto-PE e Santa Cruz-PE

Grupo A4
 ▶ Bahia de Feira-BA, Coruripe-

AL, Vitória da Conquista-BA, 

Representante do Sergipe e 
Representante da Paraíba

Grupo A5
 ▶ Gurupi-TO, Crac-GO, Anapolina-

GO, América TO-MG e Gama-DF

Grupo A6
 ▶ Sendas-RJ, Formosa-DF, Boavista-

RJ, Villa Nova-MG e o representante 
do Espirito Santo

Grupo A7
 ▶ Cerâmica-RS, CENE-MS, Mirassol, 

Operário-PR e Oeste

Grupo A8
 ▶ Cianorte-PR, Cruzeiro-RS, Brusque-

SC, Juventude-RS e Metropolitano-SC

 ▶ Treino do Alecrim

HUMBERTO SALES / NJ

ÚLTIMOS
/ ALVINEGRO /  A DOIS DIAS DA ESTREIA NA SÉRIE B, EQUIPE DO ABC TEM DESFALQUES NA ZAGA 

DETALHES
CEDIDA / ASSESSORIA MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Max, ex-Ipatinga, ainda não pode jogar porque não assinou contrato  ▶ Tiago Garça, expulso no jogo da Copa do Brasil, é dúvida
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O AMÉRICA SÓ estreia na segunda 
quinzena de julho na Série C do 
Brasileirão, mas antes disso, a mo-
vimentação tem sido grande nos 
bastidores para garantir um elen-
co forte para a disputa da compe-
tição nacional. Ao todo, oito refor-
ços já foram confi rmados pela di-
retoria rubra que espera anunciar 
até a próxima segunda-feira, data 
prevista para a apresentação ofi -
cial do elenco, pelo menos mais 
seis jogadores.

O mais novo atleta a ter seu 
nome confi rmado entre os atle-
tas que defenderão as cores alvir-
rubras na Terceira Divisão é o la-
teral-direito Walber, ex-jogador 
do Botafogo da Paraíba, que dis-
putou o campeonato paraibano 
recentemente com a camisa do 
Belo. O jogador, assim como os 
demais reforços, estarão no CT 
para iniciar o trabalho de prepa-
ração para a disputa da Série C.

Além do lateral, o América 
confi rmou as contratações do go-
leiro Th iago Passos (União Barba-
rense-SP), os zagueiros Fábio San-
ches (ex-Mogi Mirim-SP) e Rodri-

gão (ex-Ituano-SP), os volantes 
Val (ex-Mogi Mirim-SP), Fernando 
(ex-Mogi Mirim-SP), Dudu Araxá 
(ex-Villa Nova-MG) e o atacante 
Mazinho (ex-Oeste/SP).

Juntam-se aos oito novos con-
tratados, 14 atletas com contra-

to até o fi nal, casos dos destaques 
no Campeonato Estadual, como o 
zagueiro Mauro, o centroavante 
André Neles e o lateral-direito Os-
mar. Com situações indefi nidas, 
apesar de terem contrato vigen-
te, estão o meia Ivan González e o 

zagueiro Luisão; este último che-
gou inclusive a receber sondagens 
do ABC para a disputa da Série B.

Na contramão dos reforços e 
permanências, o América acertou 
a saída de nada menos do que 14 
jogadores. Dentre eles, o volante 
Eliélton que apesar de ter renova-
do com o clube potiguar até 2012, 
foi emprestado o Icasa/CE que 
disputa a Segundona do Campe-
onato Brasileiro.

De folga na primeira rodada, o 
América só estreia na Série C do 
Campeonato Brasileiro no dia 23 
de julho, no estádio Presidente 
Vargas, no Ceará, às 16 horas, con-
tra o Fortaleza. A primeira parti-
da em solo potiguar será contra o 
Campinense/PB, no estádio José 
Nazareno, em Goianinha.

TREM
Com a defi nição do Naza-

renão como palco dos jogos de 
América – e Alecrim –, o deputa-
do estadual Hermano Morais ten-

ta reduzir o impacto da distância 
de 54 quilômetros entre os torce-
dores que desejam acompanhar 
suas equipes no Brasileirão.

O futuro presidente do Amé-
rica – deve ser ofi cializado em 
eleição no próximo dia 26 – en-
caminhou na manhã de ontem 
um ofício ao superintendente da 
Companhia Brasileira de Trens 
Urbanos (CBTU), Erly Bastos, soli-
citando a reativação de uma linha 
que ligue Goianinha a Natal para 
atender aos torcedores que forem 
à cidade para acompanhar jogos.

Segundo informações da insti-
tuição, a concessão atualmente da 
entidade prevê apenas a operação 
de linhas entre Parnamirim e Ce-
ará-Mirim, sem autorização para 
operar na área proposta pelo parla-
mentar. Apesar disso, o pedido não 
foi descartado pela entidade que 
garantiu fazer uma análise da pro-
posta. A expectativa é que o carto-
la-político encaminhe a solicitação 
à bancada federal em Brasília.

FOLHAPRESS

AS OBRAS DE demolição para re-
forma do Maracanã para a Copa 
do Mundo de 2014 chegaram a 
90% da parte interna, incluin-
do arquibancadas, vestiários, ba-
nheiros, salas de rádio e camaro-
tes, diz o governo do Rio. 

Na semana passada, ainda 
de acordo com nota da da Secre-

taria de Estado de Obras, come-
çaram a ser construídas as fun-
dações para as novas arquiban-
cadas e as rampas de acesso ex-
ternas. Cerca de 800 operários 
trabalham em dois turnos no 
estádio. 

O Maracanã ganhará uma 
nova cobertura, uma vez que a 
existente está condenada por es-
tudos técnicos de especialistas. 
Uma estrutura em lona tensiona-
da, confeccionada em fi bra de vi-
dro translúcida, vai proteger os tor-
cedores. A estrutura tem durabili-
dade de 50 anos e garantia de 15 
anos. A conclusão das obras está 
prevista para dezembro de 2012 e 
o custo total é de R$ 956.787.720,00. 

A praia do Arpoador, no Rio de Janeiro, foi palco de um novo show do 
surfi sta potiguar Jadson André que participa do Rio Pro, terceira etapa do 
Circuito Mundial de Surf. Com um desempenho excelente, venceu sua bateria 
e garantiu sua classifi cação para a terceira fase da etapa. Ano passado, 
também na etapa brasileira, o potiguar bateu o norte-americano multicampeão 
Kelly Slater na praia de Imbituba/SC. Será que este ano tem replay?

O EX-JOGADOR DE futebol 
Marcelinho Carioca, eleito 
como primeiro suplente do 
PSB de São Paulo à Câmara 
dos Deputados, vai tomar 
posse amanhã de manhã em 
seu primeiro mandato como 
deputado federal. 

De acordo com nota 
divulgada por sua assessoria de 
imprensa, Marcelinho ocupará 
a vaga de Abelardo Camarinha, 
que precisou se licenciar por 
seis meses. 

“Fiquei feliz demais 
quando soube que terei essa 
oportunidade de retribuir ao 
meu país tudo de bom que 
recebi dele”, afi rmou o ex-
jogador na nota. 

Ele se considerou 
“preparado para assumir essa 
responsabilidade” e afi rmou 
ainda que vai pautar seu 
mandato “na busca por fazer 
do esporte um meio efetivo de 
inclusão social para as crianças 
que mais precisam”. 

CAMPANHA 
Marcelinho Carioca recebeu 

62.399 votos de eleitores de 
São Paulo e, pelo princípio da 
proporcionalidade, não foi 
eleito, mas fi cou listado como 
primeiro suplente do PSB. 

Mesmo assim, ele foi um 
dos rostos mais conhecidos de 
seu partido durante as eleições 
de 2010, e chegou a participar 
da caravana pelo Piauí que 
ajudou o governador Wilson 
Martins e se reeleger. 

Marcelinho dividirá a 
Câmara dos Deputados com 
outros futebolistas célebres, 
como seu companheiro de 
legenda Romário (PSB-RJ), 
Bebeto (PDT-RJ) e Roberto 
Dinamite (PMDB-RJ). 

MARCELINHO 
CARIOCA 
ASSUME VAGA 
DE DEPUTADO 
FEDERAL

/ EX-JOGADOR /

 ▶ Marcelinho: feliz

REPRODUÇÃO

SURFISTA POTIGUAR AVANÇA 
NO MUNDIAL DE SURF DO RIO

MARACANÃ 
TEM 90% DA 
DEMOLIÇÃO 
INTERNA 
CONCLUÍDA

/ ESTÁDIO /

KELLY CESTARI / ASP

DANÇA DAS CADEIRAS

Quem chega:
 ▶ Goleiro: Thiago Passos (União 

Barbarense-SP);
 ▶ Zagueiros: Fábio Sanches (ex-

Mogi Mirim-SP), Rodrigão (ex-Ituano-
SP);

 ▶ Lateral direito: Walber (Botafogo-
PB);

 ▶ Volantes: Val (ex-Mogi Mirim-SP), 
Fernando (ex-Mogi Mirim-SP) e Dudu 
Araxá (ex-Villa Nova-MG);

 ▶ Atacante: Mazinho (ex-Oeste/SP)

Quem sai:
Goleiro: Fabiano

 ▶ Elielton (emprestado Icasa/CE)
 ▶ Zagueiros Thiago (emprestado ao 

Vitória-BA) e Caçapa;
 ▶ Laterais: Bruno (emprestado ao 

Vitória/BA) e Mateus;
 ▶ Volante: Robson Simplício, Rafael 

Paraná e Rodrigo Thiesen;
 ▶ Meias: Evandro, Rafael Carioca e 

Washington;
 ▶ Atacantes:  Wesclei e Djalma

Quem fi ca:
 ▶ Goleiro: Sílvio;
 ▶ Zagueiros: Robson, Adalberto, 

Mauro e Luizão;
 ▶ Laterais: Osmar e Márcio;
 ▶ Volantes: Richardson e Elieser;
 ▶ Meia: Deivid e Ivan Gonzalez;
 ▶ Atacantes: Felipe Moreira, 

Deivysson e André Neles;

ARRUMANDO
/ RUBRO /  AMÉRICA ANUNCIA OITAVO 
REFORÇO PARA A DISPUTA DA SÉRIE C

 ▶ André Neles é um dos que parmenecem no clube  ▶ Diá participa da composição do novo elenco 

TIAGO LIMA / NJ HUMBERTO SALES / NJ

A CASA


